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Realisou-so liontein, no- reciirto da 
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que as grand® (iirriculdadfs de trans- Deante dessa 
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lativo. Todos se resignarain a consumir pou- desequOibrio e quled desabatnento; atraws<avamos quando se. Feelamava ' H > 0

.V cssa ceriiiioiiia .coinparewram os ro on a consumir a< mercadorias do vasto edificio da nossa organisacSo eco- tnsi<t<-nU'aient<>' a tntwveucao- .comroer- AutOHiO L «irj0S n;tO roproseilta. S3

dr. \\ asliiiiglon Eui^, presidente paiz, <I«* i»^>do" ([uc o sajdp da baiau'.'a nomica. t*;al ,(io. governo e-tadual, com a cCrteza em USaicria . ecoiioniico-fniail-
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elieJCes de sua» ca»a> civil commercial nos dava a seguranea da A prlnclpio ajicnas avhando. logo de grandes quaaiias despi-iMlef.^ 
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O pcnsamonto d i gOVClllO |• mijitar. re^pectivainente,. drs. Gabriel prosperldade da bora actual e a e>pe- em segulda reclantando _ tamtoem, . os E^f<»rC"u-.<e o gotcrtio para ctiwprir Efetado 
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do Interior, e seu official de gablnete. <ie^.«e coasuaio desordeiiado tiSo se fi- para atiender aos pedidbs exigentes da suas I urea.-) e de suas alliil»tii<;oes j4 C« 6CS COnser\ aclOrdB do • ao if^KSr^Bi

<r. Joiio Silveira; dr. Cardoso nibelro^ zerain sentir tao imper'osas, vlerain praca. Ou elles prudentemeate teriani que afio podia fazer o que estsva nos Faulo, t( ndo 4 frente a ASSO- ^ -*•
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¦ de ordeas, sr. capitSo Marinbo Sobri- tos raraos. seria a ruina do connnercio e das clas- C(wj«$;ou a agir na cspli- ra tie sua ca 
c energiCB Campailha CODtra

alio: dr. Jleitor Peateado, secretario da Partlculares. ' 
firmas coaimcrciaes. ses proiucloras, ou cbalitiuarlara OS •recUr?°!i 
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¦jocretario da Fazenda e seu official de miiuiirani os creditos; deteraiinaram vas, dos seus depositor, o que 
%^rnofattenuar os .effeitos da especula- uHa pCIO proprio Sr. 1>C.- K?

g-abinete, dr. Jay me Ferreira, deputa- economias compativeis corn a exist en- incontestaveimente o /-erait 
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inevitavcJ. C«o atVorocada era torno do caf6, mo- nartlCB cm docilinento publico,
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le Justica, coasules, etc. mercados, procuraado desesperadamea- ha colsa vultuosa a accreiceatar, a si- ternWFffiediaate varlas medidas, que 
q embaixador de S. Paulo W$>

U Presidkla a sessao pelo sr. dr. Aa- t>, pela menor desj.esa, cliegar ao cqui- tuacHo iatolcrSvel do rommercio in.- 
^ \u^ Ue^natifra^'o' tr&'£> tambem> a incumbencia Isabella MeCe(ti M

on'0 Lobo e secretariada pelos depu- iibrio aaterior & gue-r;. tentando cica- portador, queixaado-se em brados. . uo_ legituno, que di.,nataravam o- 
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ados Piza fobrlnbo e Campos ver-, trlzar as grandes feridas coacebldas. A A deprccla(;ao do aosso diaheir-o,: pnr 
eMjo, a wmo e nelle inantlnbam. a© manilestar ao Sr. L>1 p. 

raute a policia para que .. <i. J ;an
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A mesa da Caiaara e a tribuaa do OLIVE!HA BOTELHO . 
aaqu^He^d-itricto ^ara^^ue exergani «ulsUdor 
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pela rua da^ Graca.

Eai frente ao edificio ;1(^ C:n^.- --•> ^ Bwfe v.' Colho, 
CX prcsidcilto d E^t ""'0 110:5 e?cu~amos a applaudlr o=' ac' 

nturas e ter4 de dar contas & Justica
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no dia .em que a lei do Madrid  i3»«> capital, a Liga Agricola Bra-
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A CRISE ECONOMIC c o a s-i d er a v e 1 a, e 111 e, ao pasSo in. a a-no- un,^ -,mpbrta,ao iasolita e desproposl- Com 
referencia ao ultimo 
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Estado de S. Patllo, por ini-

0( sr. Wasblagtoa Luis tra,a era pri- 
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^eUaado 

das facilldades creadas dos os taldos e seas lucres, cerca de dlSCUrSO do Benador Frontin, Ciativa 
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municipio dC Sao (

leiro lugar e com largo deseavolv,- ^ 
^ ^ e rof> 0 bai# p(^ ccin,mcrcio amerlcaao para coa- 2.,.000:000$. das* operates feltas com variaS oradoreB EUBtenta^am aB ,0 JJJnM de Manuel. |$lento, da cn,p ecoaoauca, cajo, pro- I)ITro 

para as aos-as raercadorias. quista de mercados novos. a nossa fc'en- os 110.000:000$ emlttidos para compra a(;cus;u>ce8 
& eS86 BBnador, ac- ' 

Aberta 
a aSSemblea C0ID fe

roraos comecaram a apparecer ogo - 
acceataar esse estado te applicou era corapras ao exterior as de cafe, a cargo do Banco de Coramer- CUBa„ges 

essaB que desappare- JIercatl0' 
ralmo- presen^a 

dOB repreEentanteS p;
lepras da <ua prlmeira iaensagem. h' J"lud 1 a"1 " 

....tpvio,- do e Iadustria, eai uma prudente m- JuJho  1&?S2» K T - , • if-
ateressante a maneira coaio o chefe do de eoisas, taes nac.oe^, qui. aa ea reser a » 

nossibilidades tervencSo aa praca de Santos. O Banco Clam fcO fOBSem por 8. exa. re- 
a|osi8 151250 

das LlgaS Agricolas e numero- ^ .

:stado explica essa perturba<;ao, coasuraiam 
e so destru.am, se prepa- maw do que ellas, a» I ^ 

COmmerclo e 

'iadustria, 
encarregado tirad-'.S as emendaB apreseilta- Setembro <51825 BOB lavradoreB. aSBUmiu a pre- m

Daraate a coariagracao euroi^a, so- ravam para de novo ptO(lu?ir e comq fuituras.-^ 
r 

^ ^ dui. da uquldacao da Valorisjcto de r.'lS., jap ro projecto da lei do in- Outubro 15$000 fiidencia O dr. Angelo Pinheiro V":

icitadas pelas iraperiosas exigeacias do ^ 
eJm^o 

"Wllbicimeato xa 

de ler sido 

"i.aprev-ideate'a 

eaco.a- foi aatorisado a recomprar e a reven- quilinato. Novembro U*m Machado, secretariado pelOB
oa,umo insaclavel dos belligerantes, ^ 

tranSp0rtes raaritimos e com as n.enda exterior de raercadorias, cm es- der cafe com os saldos em dial.eiro e 
A Ljga enviou ainda Um 

D""r"f)ro 
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Br8. 
Jorge Dumont Vil]are8 6

ls bases neutras ou alliadaa distantes, . n ran rio mmnrar as^im operou durante os mezes de Se~ . « j* j . i.»i Venda>, 10.000. * j • p .» tj t _

que, pelos pequeaos recursos belli- ^eilidades proporctonadas pelo com- Cala avultadiss.raa O a an d °mpm P 

e og Uy No. officio, 
applaudindo a attitude Anteriop: Andr6 Betim Paes Leme,

os. nao tomaram parte activa na mereio dos Kstados tn.dos, fez-se. em era tai, se 
venibr0' t(.I1{l0 cllegado is vezes a .re- do Senador InneU Machado 6 ,nlb0  <51275 que pronunciou BUbfitanClOBO

-ucrra, .•omccaram a produzir para o b,'eve unia ir"POIld?'10 eaoime „na comprado ou que .t Comprar 
at6 -SOO.OOO saccas, tendo pa- C0nvidand0-0 a comparecer na Agosto  15*275 diSCUrSO. fi

bastecimento europfiu. Susa'TSda 
To^ou^^e'^ conse- 

^oMuS'Tol 

que o valor do dol- rado em 300.000 saccas, que fora.n en- 
reUniao de amanhS, &B 20 ho- 

^embr° 

 19BTC Foi, em BCgUida, apreeentado ||

Por tula a parte de accordo coa. a 
U(1„cl 4 Uesva,orlsa,:ao do nosso melo lar subiu vertiglnosaraente. a alturas tregaes em Marco pelo valor das com- 

rae< WSro  
<Sm 

0 Pr°jecto de estatutos elabo-
aater.a prima local, boave am sarto * . nra^ _ I0i53tt:000?000 — ao goverao fe- . ,11 nntWA tmt1 T? A r7ITD riovemcro  15$0j0 j _„i_ t :„0 q Monnol Wb

ndustrial vigoroso e extraordiaarlo. 
..-ireulante. que, asslm, se .a toraaado. ,maca vis.a^ ncm rae,mo P^Ut u. P .. A 

MACHINA DE FAZER 
Dczeinbro  lr>?075 

rado pela Llga de S Manuel,

IVo iirasil se viu tarabem esse facto, iasufficiente para os seus f.ns, aao coa.o remedio » «"l°' 
V„,' n.,< de Marco. dHpoado de ou- , DINHEIRO Vendas, toco. ^ que, P0r proposta do dr. Hen- ^

en >. Paulo elie eulminou. obstante 
volamos.ssano. se a ... ervenCao coiiunercial lros 

recuri0s e <le out.^o meios, o go- RlO, 15—Ofl JOmaeS Contra- -»¦ rique de SoUBa QueiTOZ, foi

Variadas aiercadorias de exportacao, 
A 1,a,xa c'"asl repentm 0= p,'?«os 110 estadual para fornecer 

di- verno federal resolveu latervir aos ri08 a Carteira de RedeSCOntOS, A mnUMTCQ \Jf\ approvado para Vigorar ate
„ das merradorias de exportacao; a des- ductos em baixa e para roinecer ai vumu .t-ui .. 

LJilfN 1 Kj JNVJ . * -HP•m prandfi "un,wo 
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a bon" I,r,ecOS- 
valorisacilo da nossa moeda pela qu6da nbelro era resisteacia econoralca au a mercados de eaf6 de Santos e do Rio, 

cuja suppreBBao foi proposta ^ 
<1™ 

a Commissao executiva ^
carreavara para o paiz ouro era abun- 

^ f.amljlo (leteminiUla pe,a ralta dc intervencao do governo Tederal da mes- de. comb.nacao e auxlliado pelo3 E=ta- 
Qa Qamara doS DeputadoS, dl- TRABALHO elabore Um nOVO projecto, COm ||

que nava agu. por 
exgyta~c.0' p0I. excessiva importaeiio, ma rorma ou razeado emissao de pa- dos 

^^re^d0^itn ^ 0°nf,cra"l0 ^evgn- zem que a emiesao de papel- Hoi 6s l0 e 30. Henrique- 
maiB detido estudo, para ser fi

TDtnrrtA x* ivni c 
ori»inando a a,ta laxa d0 ouro: a ca" pel mooda- 

^ n_. ^ Lra tai rim. s. Paulo entrar com moeda proveniente dessa fonte 
t Pereira com 26 annos ca-,aPProvado Pela Primeu"a as" S

MA I HAUH AO V\ IMH S resIia da yida, peia apparente vaionsa- peios depositos no, bancos ¦••••••••* 
15'owiooo^. ja attinge a 136 mil contos, brasileira 

moradora a 8emb^a-Passou"Be a elei^ao da M
mnT > *x*^ /if/i | n^n fing cpnpro^ do naiz das terras 328.8201441S42G, em Dezembro, pelo valor • J o Bacia DraSlIGirai IHOraclOia ft -
IRIA DE CIGARROS 
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qUando "Slfe paSfdo nS° 
ma Pinto Gon^alyes n. 30, fomnussao 

executiva e conse- ¦

Ei< como o "Estado de S. Paulo" se 
jJt aquecimeato dcsmedido do valor 378.908:G40$000; pelo valot^das outras; l]^ ° 

^hSirD^F^de^6^ 
Chegava a 80 mil^COIktOS.empregada 

da casa n. 3" da ^6ca^' ^ue ficaram assim 
g

naaifesta a respelto: acqaisitivo do aosso dinbelro, produzi- produces, «9.468:988$JOO, das outras aos cofres do 

^ ^ 
Afim de. OCCUltar O rapido 

^ D|reita na QCCasiao em COnBtituidOB 
: 8

Um dos productos iadustriaes que 
gm a rormidSl erise, em que nos ladustrias, a maauracturelra ............ aaaniia a. . 

j 
, , 

^ CreSCimentO da emiBBao, a Cai- 
dprramava cfira QUPTlte no CommiBSao 

executiva—COrO- ¦

aals penosamente conquistam os mer- llebatereiaos alnda por algum tempo, 712.662:Sy?$062, a de carne s o • 
xa (Je AmortizaQao nao publica 3a lh 

„ _ 
encerar eSCOr ne^ 

Francisco Schmidt, presi- J9
'ados e qae mats difficilmente se tor- tl.azendo o raau estar geral, que in- 37.957.957:003S000; pelos corapromissos resa do care. 

demonstracao mensal 
388081110 para enC®ra^ e8C0^ jdeute 

• 
dr Candido Rodri^Uefi, 8

nam populares, e o cigarro. e 6 isso COI1Woda a todos, as apprehensC.es aa- do comraercio iraportador, pode-se ava- Para .esse acto pe<.o a vossa maiS a demOMtracaO menBai 
regQU e cahlU, recebendo quel- »JJJ-8

levido, como se sabe, ao excesso de 
gustiosa|| que torturam e que excitara,- liar bera qual seria a extensao da in- sa^So. * da CirCUla^O MUCiana. 

maduraB graves na nadega, na Vlce-preBldente , dr. Alfredo B

coiicorrenela. Como 6 de ver, sendo 05 gorfriinentos qae abatem e desorien- tervencao commercial do governo e ^ acc>io do governo federal se ez 
GRANDE D ALu-iilijNVlA 

face posterior de ambas as P^J^lj 
BeCietariO . dr. Henrique

numerosos os concorrentes que por- tam caUsando, por vezes, at(5 o panico. montantc das quaatias aecessarias pa- semir benencamente nas pracas de ca- 
£JQj 15—A firma V. F. BOU- „oxaB e nag pemas. de 

SoUZa QueirOZ, thesoureiro; fl

riam em in.pOr o seu produeto, poucos TaI crise llenlium goverao evitou; to- ra a movimentacSo da nossa vida eco- re> e]evando-se bnmediatamente o preco 
| Cia., COllfeSSandO nao . „ Hpnni'a dp mpHi dr. CarlOB Botelho, dr. Gabriel 8

silo os qae vencem na lucta das com- [las a5 nac0es d0 mUado dell a soffrem noraica. E como Tazel-a? dessa mercadoria. trazendo, como con- v» 
„nrnDr;r a COnCOrdata f" 

" 
i Ribeiro dos SantOB e dr.- Mar- B

peticoes. E estes poucos s0 conseguem igUaimente. As que estjv am beat orga- Estado em pleno desenvolvimeato, sequencia, a tranquillidade 4s respe - 
P 

, rpnnPTpl a sua fal- 
Ca Da ¦^•^18tenCia, foi remo- , , <?ilv*l Prado 9

veneer mercC da rCclame intensiva, que nLsa(ia5 ecoaoraicaments, pudcram, ape- tendo de fazer tudo, criar servl^os no- vas olasses productoras. 
COnceil , ^ 

q . > vida para 0 hospital da Bene- * 
prnn„:R. 8

exige capitaes avultados e da-excellen- nas abraadar a rudeza de sual censa- Vos, augmentar os existentes, 
^ 

Paulo Ao mesm0 tempo, tambem em Mar- lencia 80 ]U1Z oampaiO Vian- 
gcencja PortUgUeza. t/OnEeinO 

n^ai Or. rrauC - 
S

cia do produeto, que logra conquistar quencias. Todas as outras bracejam na0 pode contar com saldos ^am»n- qo deste anno, o governo do Estado de naj que defeiiu o pedido. Tomou conheeimento do fa- co 
Ferreira Ramos, dr. L<uiz

de prorapto a clieatela. padecem taato ou mais que nos. tarios, de que lance milo, em eventua- g pamo, depots dc laboriosas nego- 
q pa88iV0 

deBBa fallenCia 6 . 
deleeado de 83rviCO na Pin^°> 

COnde SvlviO Alvares B

Se se rizesse uma estatistica, de vinte Em g. Paulo, tai situacilo reriectiu-se Udades como essa. ciacOes, levava a cabo a realisaclo de 
Qj-Qg^o em cerca de 4500\™ few^uu 

u" DC,iViy" Penteado, 
dr. Jordan da Costa B

e clnco annos para ca, de todas as primeiro em relac;;1o & pecai-ia e de- S6 poderla recorrer ao credito. S6 um 
pPqueno emprestUno externo, res- 

nrj£.na ^ T^-a 
Central. Map.hadfi 

dr. Andro Betim fl
marcas de cigarros que s6 aesta capital p0iS na lavoura do algodao, cujos pre- um grande emprestimo externo ou In- pectivamente de lbs. 2.000.000, norins 

„nm<1j.Hn HVndlPO O The  _ _ _____ _ pflPB r PT!,« rnroiiel I UDercio 8
se t6m criado e de que desapparecerara cos n;-l0 coiapensavara cs productores. terno, poderia dar os meios de uma is.ooo.ooo e dollars 10.000.000, que pro- Foi nomea y 

USEiWi SULFATINA j n 
' > 

q 
. • 

^^|
em seg-ulda por nfio se terem acredlta- Era, entretanto, boa a /situacSo esta- intervencao efficaz. Um emprestimo duziram em moeda nacional a quantia Royal Bank OI Oanada. 

. ue 
CamafgO, COrOIlCi oerapnim a | 

.^^B

do, verificar-se-ia que essas marcas se tistica do caW. Os "stocks" mundiaes extcmo, nilo obstante muito procurado, de 135.747:771$220, como vos dou com- Leme, Coronel ChfistiaDO Klin- S

coataai por muitas centenas, tendo cau- estavam reduzidos; o consumo aos pou- nilo se apresentava conf racilidade. Os p]eta informagao na parte flnancelra. mente Inadlavel a organlsac-lo do ere- <;3o de emlssSo federal autorbada. ge)jjoejer 
e Luiz Bueno de fl

sado o fracasso de muitas rortunas. COs se ia firmando nos algarismos de mercados financelros europ6us esta- a. entrada dessa quantia em ouro, se dlt0 publico e particular. despendlda com a compra de .073. Miranda. 

8
Entretanto, no decurso de quasi um antes da guerra; sendo que, com a sa- vam ainda trancados. Os outros merca- ntt0 jevantou o cambio, evitou que elle um banco central, com capital ade- de saccas em Santos e no Rio, e com ¦pTnr4ric(55>rtoc 

nc memhrnK da 8

quarto de seculo, emquanto tantas cen- rra de 1920-1021, se esperava, com todo dqs n5o babltuados a negoclar em fun- sc Preclpitasse a casas vis, donde 6 
quado c faculdade de emlssSo, para as despesas de armazenagem e outras p js

tenas dc raarcas desappareceram, uma 0 rundaraento, ura consumo de dos publlcos, e encontrando remunera- dirricil sabir, c produziu bons resulta- redescontos, operando com baacos re- indispensavels a esse genero de opera- commissao executiva e do COu-

ha que eontlnua a sobreviver, lmpon- is.000.000 para uraa produccSo mundial doras e yantajoslsslmas collocacOes em aos para as necessldades commerclaes gtonaes de descontos e depositos, que cOs. selho fiscal, falaram 08 srB.

do-se cada vez mais ao gosto dos fu- de 16.000.000. outras partes, nSo se lnteressavam em no Exterior. sc entrelacem com agendas postaes por o Banco dc Comercio e Industria roi jQgn^| 
Ribeiro de Ollveira '""^^S^B

madores, e 6 a dos cigarros "CASTEL- 
Apesar de semelhante perspectiva, via- transacgOes com governos. K8o bavia, . 

dinbelro em moeda toda a parte onde baja uma :ransacc?lo encarregado da venda deaae c , que, ^ 
(jy Armando SimoeB.

WES", se esta marca se vera perpc- se a baixa dlarla das cotacOes do mer- eatilo, meio de realisal-o. .^,1^0^ 
pal^ aoTsaspra- 

]le?ltima a reallsar. far A o dinbelro cir- entSo malto valorlsado, penaitUu res- «• A 

Penteado WM
tuaado atravgs de quasi meio seculo cado do terrao, forgaado, asslra, tam-, Tendo Irrompido, a i.o de Maio de em1 135?47^<?S0. cular sem embaracos. estabelecert o tltulr ao governo federal n5o s6 ^l^yl^C^tea^ '! - SB
e gaahaado dia a dia novos mercados bera a do disp^nlvel. 1920, a toraada de dinbelro, em notas ^ 

^ torun,m 5S credito. desenvolvera o paiz. 1.0.000:000^000 da emissSo, como repar- Angelo Pmheiro e OUtTOB SObre 9B C«

no paiz e no estrangeiro, 6 porque clla a ralta de resistencia pecunlarla do promlssorlas a prazo curto, para nao S 
' 'fl 

movlmento e em de- Com es3a3 medWas' aISumas P"r'llcas tIr leualmente 03 ,ucros ®"' 'n va"08 aSSUmptOS. B

tem realmente qualidades que as outras productor, por carencia de organisagJo fazer concorrencla 3s necessldades dos ® rlxo vleram desaTogar e outras prlvadas, ao lado da mais rt- accOrdo com os termos do corarKt Encerrando 
a assemble, O B

nSo possuem. Os cigarros "CastellSes" 
do credito no paiz; a retraceffo for- Particulars, tendo-se llmltado apenas l' „ transacc0es dar-lbes largue- P>rosa elaboracSo e appUcac3o das lels cabendo a cada um Estado de S. ^ 

presidente convocou 08 re- B

constituent, de facto, uma tradi<;fo na midavel de creditos bancarios nos pal- a 
rerormar os titulos representatives seguranca 

desconbecidas ba mtd- orcamentarias, ditadas pelo conltecl- lo ejowno da Lniao a quan preaentailteS 
dOB 42 municipiOS, 

*?B

industria de cigarros. zes dc consumo; a desvalorisacSo ra- dos emprestimos anterlores, o goverao mento preciso das nossis nscessldartes 61.167:6281756. upm 
„ enmmiccan PTP. 

-

 pld« da nossa moeda i.5o s6 pelo abai- veriricou no decurso dos uitimos mezes, tos 
mezcs- 

e das nossas posslbllidades, executadas Por tenno de i de Juabo de 1021. la- bem Como a commi^ao exe r H

xar do seu valor como pelo subir do we muitos tomadores n&o queriam A 
installagao da Carteira de Redes- 

com severldade, teremos encamlnbado a vrado no Tbesouro Federal, recebeu cutiva e COnselhO fiscal, para

TRIBUNAL DO val& das estrangeiras nos paizes que mais 
rerormal-os, prererindo receber contos. mesmo nos seus moldes liml- bom p0sto a golucfio definltiva do la- governo do Estado de S. Paulo, do go- gQ rganirem novamente hoje,

•a clubes desti capital, sem 
HTDV tinliam estado em guerra, enearecendo as importaneias respectivas, que se lam l^os> a actual latervencfio no caM pelo decltnavel problema. verno da UnlSo, pleaa e geral quitagao ^ 

hora8, na &6de da S&-

rataa. a nao expiorarera jo- JURY J 
gcneros dc prlmeira necessidade "valtando a muitos mllbares de contos. governo federal, auxlliado pelos Esta- 

OPERATES DE CAFE* 
da 1Ucr0S' 00 cfedado 

Paulieta de AericW-. I8BB

desta data era dlanto, sem 
N#ft unuvtt flAoa#n hofA km 

det.erminando accentuado desequfllbrlo Por outro lado, a tensa situagBo, as- dos careelros, beneflclando rrancamentc 
opera50es da lntervencao. d0 go- 

valor total de 
tlira 

'"18

I isso devidameatc aatori- 
T R hnvnr mi" na remuaeraeSo da nossa producgBo; slm crlada, assustdra a piirte impres- a liivoara, e o ernpres 

^ 
o ®x ® v verno estadual em favor do mercado I A SITUAQAO FINANCEIRA I 

0ra* • 
^8

. .miaistro da Fazenda do -e xriDunai, por nao naver nu- 
cal.eslja dos 

"salarlos 

por essas razOes s10114*61 dn populagSo a que raz depo- Usta. aJudando em parte o commerclo 
do C#M> 

-com 
os recursos romeeWos O actual governo deade o dla de sua "S^B

! ... regulameaio era vigor; ™ero suiflciente ae juizeg de 
e por falta d0 <mmtffP,,cgA. os exces. sltos 

nas calx as economlcas, trazendo Importador e aaxlUando direetamente 
pela emlS3t[0 fle papei nioeda de  posse, resolved nao acceltar mais dl- HABEAS-CORPL'S, .

itr-a oh infractors, ser pro- 
raftt°. 

sos commettldos no mercado do termo 0 Danlco' 33 corridas a esses lnstitutos ao nosso commerclo lnterno, - banca- 
110.000:0oof000, Teita pela wRfc confor- nfieiro em hotas promlssorlas a curto DIDOS' 

>BBB
nita do que preserve c art. —ai».  a especulagBo desenfreada eiacerbando de 

cred!t0» fazendo rotirar, em semanas rl0> commlssario 
^ 

retalblsta — e indl- 
me 0 contracto uvrado a 2S de Agosto prazo; l!mltou-se, emquanto nio so 5.. llr- R,.nal0 de Toledo c 8B*i jtsl* 

"^B

larncnto eltado, e laVrado 0 
' 

taes pbenomenos, crearlam uraa situa- tanfl)en?' 
mu,tos mllhares de contos de rectamente ds classes productoras, dos- 

dfi 1W7> esUyeram de facto termlnadas apercebla dos meios necessarlos para <ls-A a vara crimlna]j conccdeu as or- 
' '

auto i egularaeatar. H ABEAS-CORPUS gao dlfficlllma e perlgnsa para 0 prln- r61s; opprlmtram, 
em boa parte, a nam si- 

no 
..^guoaa. semestre de <«?. Mas, a llqaldal-a3, a reformer os titulos In- dens flE habeas-eorpus, impetraaas

—jg^gt  . 
p 

clpal produeto da exports braslle.'ra, 03 depositos nas caixas economlcas tuaCSo 
economics. 

nova e tremenda crlse, quo nessj se- clulndo nelles" os Juros dwpielles que raVor dc sebastlfio Armiado e Aat^o, 
p*

nnvrvrne 
ar.raulo Amenco iaflBa- 

aQue]le que C00,0.?e com so 0;0 da estavam garantldos pelas responsablll- Acaa a niensagem indlspensavel In- mestre ainda vlctimou a producc&o do os nao queriam reoeber. Vicente, 
que soffrem

HU.M.MiAS lacqua, juiz da 2.» vara cri- formacao da nossa balanca commer- dade do Banco Hypotbecarlo pelo valor tenslficar a propaganda dos nossos pro- cafd, determlnou a recompra dessa mer- Essa dlvlda, por notas promlssorlas, megal, aebaodo-se presos. por oiHtm ¦

¦ipbo Mello, Juiz da prtmei- minal, foi impetrada uma or- clal. duplo dos lmmovels que respondiam ductos, principabnente 0 caffi; a diml- cadorla na praga de Santos,- em quan- <iue a i.o de Halo de IfflO, segundo os do ,-0 delegado, o p.-imei.-o cesda o 
"/f

mlnal, pronunciou Ffaacisco dem de «habeas-COrpU8» por 0 papel moeda unico meio de circu- peI° 
pagament0 0 Prlnclpalmente pMo bulgflo 

do custo.da produegfio pela re- tldade variavel, bavtndo, em Marco tUuIos nmlntimente tofrados monta- dta K de Feverelro do corronto aapo ;

armono Homano, com oin- 
RochTnue Re acha lacffo conttoSo com Tmesmo voll 

«OTWno 40 Kstad0 de 3. Paulo, que ducgao 
das despesas de admlnistra- deste ..anno um "Stock" de-900.090 sac- va a wm-smw, estar^a W de De,. e0 segxmdo desde o rttt.3 dc Jroho IB

ancrao do art. 303 -jo codi- 
Antomo R°cna, que ae acua ca , 0\ mI do c^m o mesmo olu assumlra 

0 oompromtsso directo, nos «ao da mao de obra; quo as d«»- cas,^^ que foi entregue ao goreroo fade- 2embro de <1R0, na quanUa-deproximo passado. r. ? s 
^

or se bavcrem agyi-edMo e preso Bem nota de culpa. .. 
0, ma des alorlsado da GO o,o sobre 

contraclos da deposjto, de raetttnicOo p6Bas> • 'Wer pubUcasi quer parttou-: rai, como o final de seu3 Ittcros na- <9i.S«:Ja£J982, accrescida apenas d^ . • ¦ • 
'

imente.  — ¦¦¦ — ¦ ¦ ¦  ..c 
01 aa STJesra, como inimedlata.; lares, 

selam menores que a reoelta; quella operacSo, e como fun do, por slguns juros, cujos proprietaries qui- — Estivesfe em SuitflS e
tosmo Juiz fnram prnuncla- n R4I1 rmr em C,1nlnc /"> 

lndtcavam aa taxafi camblaes, era <nsuf- Es-n 
tr|p]Ice e forIe g-aranTlQ ;orna. que 

se estabeleca uma proteccSo rran- parte do mesmo govern^ federal, nas zeram !ncluP.-os nas reformas. Asslm. < 
.ieilncU a RtR rBIT*

ados Virgiuo Augusto ^iiSo , , 
' • 

_ . 
riclente W as noss.as tronsaccOp.s VQ 

mdlscmivel, e 0 ffials segTiro pos«i- c 
a4s lndU8tria3; que se mulllpllquem novas operagOes para a valorlsag3o do1150 *d nSo se mettirim novos tttulos j V"

oflo', qi.e feriram 
"eviente 0 

])0n,° 
de eonverflencia dc con.tlu.la e occaslonnra. por conse- v,, 

0 dfpoMt; fett0 na9 JJ as 
via, de commuDlcac*. Mas. ac'jra c«W. naqnell. <poea rtleladas. dessa dfvtda. como quasi «,« q» wul<- Ent«0 Me 4 RlM M

.s GouvFa. a sabr? e poafa-- 
-Jodos qiiantos para lft par- 

^Cana;aaanf,!l 

de n,unerarf0 todos 
mlcas. Entretanto, a "corrMar 

s. tea..; de »u<»9, e mais que tudo, 0 absoluia-J A quantia de «o.ow.-ooap». produp 
dale rafweUvw 1 VfetC O HflL 

%_x_ _ .JH

y> wu* 
- ^v-.v --- , 

*fc 
, . t  t . . 
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Redscçíu e admlnlstncto:

4 — Largo do Tbesouro — 4

Telepboae n. 47u — Central

Composto' era machína

linotypo MergenÉhaler

OS D. ll.WS \0 BOM RETIRO

A abertura do

Os 
principaes trechos desse importante documento

Quem' pwle explicar ò pânico? E «'lie

se deys

Eraffessa a sltnáeSo pcno§lssiina, que

atraKÍssãvaraos quando se reclamava

tiisi~tt-iUenicjite a intervenção commer-

ciai i\o. govérno estadual, còm a certeza

de KTsnaes quatiUa^ a despeiíaer.'

Esfiireoii-si- o frovefao j.íra càayirir

o devet, bem aspiro, e bera mal

julga-lo a" juomeato, na medula .té

suas. furçaá e de suas aUflbuiçuês já

que afio podia fazer ti que estava aos

seus desejos."

Cíe-jgjjDu a agir aa esplicra de 
"sua

accs£ c com os recursos 
' 

de 
"que 

dis-

pualflÇ

Eir.í ríf'imeii'o lugar,'procurou o , go-
vernofatteauar os effeitos da especula-

ção alvoroçada em torno do café, mo-

dificando grandemente o mercado de
terraifiediaute varias medidas, que
suppilffliram os abusos contra o com-
aercíó-legilimb, que desnaturavam os
negeejos a termo e nelle mantinham

futíftwa jogatina.

qae as grandes difricaldades de trans-

porte impediam a Importação, forma de

sua saliida.

Todos se resignaram a consumir pou-

co ou a consumir a- mercadorias do

páiz, de inotltx quê o saldo da balauça

coifiaterrial lios (lava a segurança da

projiierldade da boi a aelual e a r-j.e-

rança aléatadora do f a furo.
<&

Feita a i.az, porém, as necessidades

desse consumo desordenado não se fi-

zeratn sentir tão imperiosas, vieram a

diminuir, até acabar de todo era cer-

tos ramo:*. -

Particulares. 
' 

firmas coaimerciaes.

grandes estabelecaaeatos baa«: ios, yo-

/eraos se impazeraai res^ícções: di-

mlauirani os créditos-, detei minaram

economias compatíveis cora a existen-

cia; i-etvahiram-se; reii:-arar.i-r«; dos

mercados, procaraado desesperadamea-

te, pela rneaor despesa, elieg-ir ao equi-

librio anterior á guc.Tt, tentando cica-

trlzar as grandes feridas concebidas. A

procura por conscqueaeia, (lituiauiu

Deante dessa situação angustiosa, que

não se podia minorar, as aperturas

eram enormes e faziam raager, para

desequilíbrio e qutçd desabaaieato, o

vasto edificio da nossa orgaaisação eco-

aomica.

A principio apenas avisando, logo

em seguida reclamando também, o;

banqueiros vinham mostrar a~ império-

sa necc.ssidad»! da entrada de dinlielro

para atíender aos pedidos exigentes da

praça. Ou elles prudentemente teriam

qae retrahir as suas operações, o que

seria a ruiua do coiamercio e das cias-

ses produetoras, ou coallnuariaiu a

supprir ás pecessid ales caJa vez maio-

res até o esgotamento ilts suas reser-

va«, dos seus depósitos, o qae se'ia

íacoatestavelmente o '-eralv * 
inevitável.

Accresceate-se a i=so. pivqae aa.da

lia coisa vultuosa a accrescentar, z si-

tuação intolerável do rommercio 
*" 

ini-

portador, queixaado-se em brados.

A depreciação do aosso dinheiro,: por

falta de exportação se exasperara cora.

OFFIC1NA» : 
"

Ljirao ia Rlaehaelo, JS-A — Tele]

a. 2834 (Central)

Caixa postal y (mlntuenle)
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nalonataras eomecam e terminua
' i ca eualaarr dia
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sucessão
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1»! h )HlC;iONISTAS FLÜ-

M1NENSES

; A Ilua", do Rio, as

. linhas:

I- inruacs mercenários

;„.-nai'clismo ainda hoje

!. im sobre a attitude

.uns [.olilicos opposi-

fluminenses, dan-

v.ilhr inacrtMlitave]

i j ji,'i I o (11* u iTastar
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15 de 
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de 1921
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a favor

Beroardes.

udo isso não.
'anlasia.

opBlJsicioiüs-

do Rio Ires

tppláudein o sr.

mas continuarão

il-ü isoladamente,

clfitores que os

numa eleição der

jamais formarão

rio á grande opi-

•itsil inteiro num

iantè Como o vin-

Ia succéssão presi-

tfl-a-hemos no

irão. Tudo mais

-cr é refinada em-

os nos-

Estado'

bem in-

situação

]»u bl í -

sesuinte

iiucos os opposicio-

luinincnses que so

m pelo bernardis-

.ando do setilimen-

ii Fluminense,

ülu. os opposicio-

jii occuparam po-

1 estaque no Esta-

(cm tradições na

fluminense estão

•ido ft.voravis ;i

Seabra. prestan-

i ii seu apoio de-

acyão republicana

•--cs 
políticos já sc

publicamente 
a<

di>siilentes o dr

Hackènser. ex-de-

- (a <Toai; o dr. Ely-

•anjo, 
ex-chefe de

x deputado fede-

sabido

o dr.

-lho. ex-presi-

-lado.

\ de Miranda, ex-

'deral, 
já o noti-

jornáes. lambem

reacção repnbli-

nda liniilení tele-

Campos que

uiVnunciam a

Hilude por parle
¦ira Nunes, ex-pre-

iethert.y e ex-de-

ral.

vè. as principaes

upposição fluini-

iam o seu apoio ti

i Seabra, de accor-

• ntir do povo des-

íl EM S. PAULO E

SANTOS

a*- providencias 
con-

Ira os infraelores

iíicado de que neBta

e era Santos são ex-

ios jogos de azar, nos

fi e clubes, sem que as

hdes providenciassem

is iufracções do regu-

nto em vigor, o director

"ita telograpliou ao de-

' tiseal daqui recommen-

o-lbe que tome ae neces-

b niedidaB afiin de evitar

ntinuação desse abuso.

:• legado fiscal, tead oeni vista
rmtimçao, 

recommondou ao sr.

da Aafaadcga de Santos, em

ato á sua circular n. 40, de 8

:: , que prohiba, terrainante-

a fxploraçiío dos jogos de azar

t-laos e clubes qae nTio ejtivetcm

: - ¦¦ fisoalisados pelo governo,

linou outroslm, nos termos da

irdeai telegrapliici, que os

riscaes do imposto de consumo

as proprietárias 011 dlrectorcs
- "a clubes desta capital, sem

" alguma, a não explorarem jo-

i/.ar. desta data era diante, seta

para issu devidamente autori-

1" I.j -r. jiiinistro da Fazenda do

•'•."li ... regulamento era vigor;

ütia oz ínfracto:^, ser pro-

¦ - fonaa do que prescreve c art.

<"Ui!aiüento citado, o lacrado o
•'•"üt 

auto legulaaientár.

PRONÚNCIAS

Adolpho Mello, Juiz da pr-imei-
vara criminal, pronunciou Francisco

Carmono Romano, com oin-

na saneçaó do art. 303 do codi
1 feaal por se haverem aggrerlldo i
»'-'!úC! lautuameáte.:

^ 
— it-io ntesmo juiz foram prnuncla-

0x !,i soldados Virgílio Augusto.Leltflo

, 
!icalf'l JoAo, que feriram :evemente

1 Jesus r.ouvFa a sabre e pòiitfá-

K>-.a}lsoa-se l.oatein, no- recinto da

Gamara dos lJepatados, a sessão sòlen-

ae de iastallação do Congresso Legis-

lativo.

.V rs.-a cerimonia compareeerani os

-rs. dr. Washiagtóa Lais, presidente

do Estado, e chefes de suas ca-a- civil
• mijitar. respectivamente,. drs. Gabriel

te Rezende filho e major Marcilio

Franco; dr. Alarico Silveira, secretario

do Interior, e seu official de gabinete,
sr. João Silveira; dr. Cardoso Ribeiro,,

secretario da Justiça e seu ajudante

de ordens, sr. capitão Marinho Sobri-

alio; dr. Heitor Penteado, secretario da

Agricultura,-;e dr. Tito Prates, seu of-
'icial (le .gabinete; dr. Roclia Azevedo,

secretario da Fazenda e seu official de

gabinete, dr. Jayme Ferreira, deputa-

rios e senadores, ministros do Tribunal

ie Justiça, coagules, etc.

Presidida a sessão pelo sr. dr. Aa-

toaio Lobo e secretariada pelos depu-

tados Piza Sobrinho e Campos Ver-

guei.ro, coube a este ultimo ler a meri-

sagem presidencial.
Terminada a sessão, o r. p 

•esideiite

do Estado e seus auxiliares de governo
retiraram-se cora as ncsiual forma-
'idades 

coia que liaviiim sido recebi-

dos.

A mesa da Cait.ara e a tribuna do
•orpo coasalar achav rn-se adoriíadíis

le flores.

Em frente ao edificio do Cong,'.'s.so
"ormou 

ama compaabS rle guerra do
l.o ?)ataIhílo, í*mk1o •; '.m:i la rir irmsi-
¦ ai-xecalado o liymao nacional á en-
'rada 

á .-aliicla tio sr. x^osicloritc do

Estado.

A carruagem de s. -exa. foi e.-i-oitada

por uai piquete de laaciros.

Concluídos os trabaiiios dr Congre--
so. muitos deputados e sem lerg fo-

rata ao palacio do governo eamprimea-

tar o sr. ].resideate do Estailo.

.Nessa occasiüo Torani servidos aos

presentes 
"champagne" 

e doces, «?ndo

o serviço feito pelo pessoal do 
'Iria-

non.

Duraate a recepção em palacio tocou

ao jardim a baada da Força Publica.

A MENSAGEM

A CRISE ECONOMICA

O sr. Washington Lais trata, em pri-

meiro lagar e com largo desenvolvi-

aiento, da crise ecoaomicá, cujos pro-

irotnos começaram a apparecer logo

depois da sua primeira mensagem. E'

interessante a maneira coaio o chefe do

Estado explica essa perturbação..

Durante a conflagração européa, so-

licitadas pelas imperiosas exígencias do

consumo insaciavel dos belligerantes,

as bases neutras ou alliadas distaates,

e qae. pelos pequenos recursos belli-

cos. não tomaratn parte activa na

guerra, começaram a produzir para o

abastecimento européu.

Por toda a parte, de accordo com a

matéria prima local, lioave am surto

industrial vigoroso e extraordinário.

No Brasil se viu também esse facto.

o em S. Taulo <'lle culminou.

Variadas mercadorias de exportação,

cm grande numero è a bons preços,

acarreavam para o paiz ouro em abun-

daacla, e ouro que ficava aqui, por-

UMA TRADIÇAO NA INDUS-

TRIA DE CIGARROS

Eis como o "Estado de S. Paulo" se

manifesta a respeito:

Um dos produetos industriaes que

mais penosamente conquistam os mer-

ados e que mais dificilmente se tor-

aaia populares, é o cigarro, e é isso

devido, como se sabe, ao excesso de

coacorrenela. Como é de ver, seado

numerosos os concorrentes que por-

fiam em irapôr o seu producto, poucos

são os que vencem na lueta das com-

petições. E estes poucos só conseguem

vencer mereô da réclame intensiva, que

exige capitaes avultados e da- excellen-

cia do producto, que logra conquistar

de prompto a clientela.

Se se rizesse uma estatística, de vinte

e cinco aanos para cá, de todas as

marcas de cigarros que só nesta capital

se têm criado e de que desapparecerara

em seguida por não se terem acredita-

do, verificar-se-ia que essas marcas sc

contam por muitas centenas, tendo cau-

sado o fracasso de muitas fortunas.

Entretanto, no decurso de quasi um

quarto de século, emquanto tantas cen-

tenas de marcas desappareceram, uma

lia que continua a sobreviver, lmpon-

do-se cada vez mais ao gosto dos fu-

madores, e 6 a dos cigarros "CASTEL-

LOES". Se esta marca se vem perpe-

tuando através de quasi meio século

e ganhando dia a dia novos mercados

no paiz e no estrangeiro, é porque cila

tem realmente qualidades que as outras

não possuem. Os cigarros "Castellões"

constituem, de facto, uma tradição na

industria de cigarros.

Amato

TRIBUNAL DO

JURY

Não houve s«ssão hoje neí-

te Tribunal, por n&o haver jiu-

mero sufficiente de juizes de

facto.

HABEAS-CORPUS

Ao dr. Paulo Américo Passa-

lacqua, juiz da 2.a vara cri-

minai, foi impetrada uma or-

dem de «habeas-corpus» por

Antonio Rocha, que ,se acha

preso sem nota de culpa.

O BAR CHIC, em Santos, é

o ponto de convergência de

.todos quantos para lá par-

tirem.
• -.- ' " 

-hT 
~

consideravelmente, aó passo tta| as nc--

cessidades da producção obngavM.i A

mesma e talvez a maior orferLa.

O resultado fatal era, e foi, o baixo

preço para as nossas mercadorias.

E, aiada para acceataar esse estado

de coisas, taes nações, qae antes só

consumiam e só destruíam, se prepa-

ravam para de novo produzir e come-

çarem mesmo a produzir.

Além disso, com o restabelecia.eato

dos transportes marítimos e cora as

facilidades proporcionadas pelo cora-

mercio dos Estados Unidos, fez-se, ein

breve tempo, uma importação enorme

de produetos aorte-aincrcianos, dando

causa á «abida do ouro,- e, por conse-

qaeacia, i desvalorisação do aosso meio

circulante, qae, assim, se ia tornando

insaffiçieate para os seus fins, não

obstante volumosissimo.

A baixa quasi repeatiaa dos preços

das merradorias de exportação; a des-

valorisação da nossa moeda pela quéda

do cambio determinada pela Talta de

exportação e por excessiva importação,

originando a alta taxa do ouro; a ca-

réstia da vida, pela apparente valorisa-

ção dos generos do paiz, das terras e

das. casas, mas, em realidade pelo en-

fraquecimeato desmedido do valor

acquisitivo do nosso dinheiro, produzi-

raia a formidável crise, em que nos

debateremos aiada por algum tempo,

trazendo o mau estar geral, que ln-

commoda a todos, as àpprebensões an-

gustiosas, que torturara e que excitam,-

os sorfriinentos que abatem e desorien-

tam, causando, por vezes, até o pânico.

Tal crise nenhum governo evitou; to-

das as nações do mundo delia sóffrem

igualmente. As que esuv.im bem orga-

nisadas economicamente, puderam, ape-

nas, abrandar a rudeza de suas ccnsa-

queacias. Todas as outras bracejam e

padecem tanto ou mais que nós.

Em S. Paulo, tal situação reUectiu-se

primeiro em relação & pecu-rãa e de-

pois na lavoura do algodão, cujos pre-

ços não compensavam cs produetores.

Era, entretanto, boa a /situação esta-

tistica do caré. Os 
"stoeks" raundiaes

estavam reduzidos; o consumo aos pou-

cos se ia firmando nos algarismos de

antes da guerra; sendo que, com a sa-

fra de 1920-1021, sc esperava, com todo

o rundamento, ura consumo de 

1S.000.000 para uma producção mundial

de 16.000.000.

Apesar de semelhante perspectiva, via-

sé a baixa diaria das cotaçOes do mer-

cado do termo, forçando, assim, tam-,

bem a do disponível.

A falta de resistencia pecunlaria do

produetor, por carência de organisaçSo

do credito no paiz; a retracçffo for-

midavel de créditos bancarlos nos pai-

zes de consumo; a desvalorisação ra-

plda da nossa moeda, não só pelo abai-

xar do seu valor como pelo subir do

valor das estrangeiras nos paizes que

tinham estado em guerra, encarecendo

os generos de primeira necessidade e

determinando accentuado desequilíbrio

na remuneração da nossa producçfio; a

carestia dos salarlos por essas razões

e por falta do lmmigraçüo; os exces-

sos commettldos no mercado do termo

a especulação desenfreada exacerbando

taes pbenomenos, crearlam ama situa-

çSo dlfflcllima e perigosa para o prln-

olpal producto da esportivo braslle.Ta,

aquelle que como -e com so o,'o da

formação da nossa balança commer-

ciai.

O papel moeda, único meio de circu-

laçffo, cpntlntiando com o mesmo volú-

me, mas desvalorlsado de GO p|q sobre

as cotaçCes tjo fim da guerra, como

indicavam as taxas çamblaes, er.a insar-

ficlente para as noss.as trunsacçOes e

constituía e occ.aelon.ava, por conse-

quencia, a faitk de nttmerarfo qiro. todos

proclamavam.

O dl'. Campos Vergueiro,jend o a mensageip prç^ieiicial

insólita é Uesproj.osi-

creadas

tirii^ *lmportac;ao

tadã.

Al.roveitaado ilas facilidades

pelo coaunercio americano para coa-

qaista de mercados novos, a nossa gen-

te applicou era compras 110 exterior as

reservas da prosperidade anterior, e,

mais do qae ellas, as possibilidades

fuluras.

Nem por ter sido de todos, não dei-

xa de ter sido imprevidente a encoia-

meada exterior de mercadorias, cm es-

cala avultadissima. O aran de comprar

era tal, que parecia, que nunca se ti-

alia comprado ou que nunca mais se

poderia comprar.

o resultado roí que o valor do dol-

lar subiu vertiginosamente, a alturas

nunca vistas, nem mesmo previsíveis.

Como remédio a lado isso, radicava-

se a intervenção coniniercial do gover-

110 estadaal para comprar os pro-

duetos em baixa e para fornecer di-

nheiro em resistencia economica ou a

intervenção do governo federal da mes-

ma rorma ou fazendo emissão de pa-

pel mopda.

Pelos depositos nos bancos 

328.820:-l4i$í20, em Dezembro; pelo valor

da exportação de café, em 1919-1920 —

378.908:GÍ0?000; pelo valor das outras

producções, Í39.i68:988$-Í00, das outras

industrias, a manufactureira .-—

712.662:327$0G2, a de carne 

37.957.957:093$000; pelos compromissos

do commercio importador, pode-se ava-

liar bem qual seria a extensão da in-

tervenção commercial do governo e o

montante das quantias necessarlas pá-

ra a movimeatação da nossa vida ecó-

nomica. E como fazel-a?

Estado em pleno desenvolvimento,

tendo de íazer tado, criar serviços no-

vos, augmentar os existentes, 
^ 

Paulo

não pode contar com saldos <flÇam»n-

tarios, de qae lance mão, em eventua-

lidades como essa.

Só poderia recorrer ao credito. Só

um grande emprestimo externo ou ln-

terno, poderia dar os meios de uma

intervenção erricaz. Um emprestimo

externo, não obstante muito procurado,

não se apresentava com" facilidade. Os

mercados financeiros européus esta-

vam ainda trancados. Os outros merca-

dqs não habituados a negociar em fun-

dos públicos, e encontrando remunera-

doras e vantajoslsstmas collocações em

outras partes, não se interessavam em

transacções com governos. Não havia,

entüo, meio de reallsal-o.

Tendo Irrompido, a i.o de Maio de

1920, a tomada de dinheiro, em notas

promissórias a prazo carto, para não

fazer concorrência ás necessidades dos

particulares, tendo-se limitado apenas

a reíormar os titalos representativos

dos emprestimos anteriores, o governo
veriricou no decurso dos últimos mezes,

que muitos tomadores não queriam
mais reformal-os, preferindo receber

as iraportanclas respectivas, que se iam

avultando a muitos milhares de contos.

Por outro lado, a tensa sltuaçSo, as-
sim criada, assustára a parte impres-
sionavel tia populaçSo a que Taz depo-
sitos nas caixas economlcas, trazendo

o pânico, as corridas a esses institutos

de credito, fazendo retirar, em semanas
também, muitos milhares de contos de
réis.

Os depositos nas caixas economlcas
estavam garantidos pelas responsablll-
dade do Banco Hypothecarlo pelo valor
duplo dos lmmovets que respondiam

pelo pagamento e principalmente pfelo
governo do Estado de S. Paulo, que
assumira o compromisso dlreoto, nos
contractos de deposito, de restituição
lmmèdiatB,

Essa tríplice e forte garantia torna-
va indiscutível, e o fflttls seguro poasl-
vel, o deposito feito nas caixas. nfpyf-
micas. Entretanto, a "corrida^ 

se Teu..;

Cora 
' 
acquiescencla, e de combinação

com o governo federal, Toram applíca-

dos os saldos e seus lucros, cerca dc

20.000:000$, das"®operações feitas com

os 110.000:000$ emlttidos para compra

de café, a targo do Banco de Coiiraier-

cio e Industria, era uma prudente in-

tervenção 11a praça de Santos. O Banco

de Commercio c Industria, encarregado

da liquidação da valorisação (1c 1018.,

foi aatorisado a recomprar e a reven-

der caré com os saldos era dinheiro, e

assim operou duraate os mezes de Se-

terabro, Outubro e princípios de No-

vembro, tendo chegado As vezes a i'e-

comprar até -500.000 saccas, tendo pa-

rado em 300.000 saccas, que íoram en-

tregues em Março pelo valor das com-

pras - I0.539:000?000 — ao governo fe-

deral.

Em rins de Março, dispondo de ou-

tros recursos e de outrso meios, o gt)-

verno 1'ederal resolveu Intervir nos

mercados de caré de Santos e do Rio,

de- combinação e auxiliado pelos Esta-

dos interessados, ficando cora a direc-

ção para bom êxito da operação, deven-

ao, para tal fim. S- Paulo entrar com

1D.000:0005000.

Execatando a parte

tia, o governo dc S.

aos cofres do

que lhe compe-

Paulo entregou

Thesoaro Federal essa

quantia de 15.000:000*000, como auxilio

às operações, que ora se fazem em de-

Tesa do caré.

Para esse acto peço a vossa autori-

sação. t

A acção do governo rederal se fez

sentir beneficamente' nas praças de ca-

fé, elevando-se iiumédiatainente o preço

dessa mercadoria, trazendo, como con-

seqaeacia, a tranqaillidade ás respectl-

vas olasses prodactoras. •

Ao mesmo tempo, também em Mar-

ço deste aano, o governo do Estado de

S. Paulò, depois de laboriosas aego-

ciações, levava a cabo a realisaçüo de

um pequeno emprestimo externo, res-

pectivamente 
de lbs. 2.000.000, norlns

18.000.000 e dollars 10.000.000, que pro-

duziraai em moeda nacional a quantia

de 135.747:77I$220, como vos dou com-

pleta iaformação aa parto financeira.

A entrada dessa qaantia em ouro, se

não levantou o cambio, evitou que elle

sc precipitasse a casas vis, doade é

difficil sahlr, e produziu boas resulta-

dos para as necessidades commerclaes

no Exterior.

Além disso, esse dinheiro em moeda

nacional, importoa para as nossas pra-

ças commerclaes em rs. 135.747:771^20,

que, collocados, como roram, nos ban-

cos em contas de movimento e em de-

positos a prazo rixo, vieram desaíogar

as nossas traasacçOes, dar-lhes largue-

za e segurança desconhecidas ha mui-

tos mezes.

A installaçao da Carteira de Redes-

contos, mesmo nos seus moldes llmt-

tados; a actual Intervenção no café pelo

governo federal, auxiliádo pelos Esta-

dos cafeelro3, beneficiando francamente

a lavoura, e o emprestimo externo paa-

lista, ajadando em parte o commercio

Importador e auxiliando directamente

ao nosso commercio interno, — banca-

rio, commlssario 
^ 

retalblsta — e indi-

rectamente ás classes produetoras, dos-

opprlmiram, em boa parte, a noasa si-

tuação economica.

Acha a mensagem indispensável ln-

tensificar á propaganda dos nossos prò-

duetos, principalmente o cafô; a dimi-

buiçBo do cüsto <la producçfio pela re-

ducçao das defesas de administra-

çfio da mao do obra; quo as de»-

pesas, ' 
quer pubUcasí quer partloü-:

lares, selam menores que a receita;

que se estabeleça- uma proteccSõ fran-

c aás Industrias; que se multipliquem
¦as vias de communlcaçto. Mas, ac'jp.a
o« tudo, e mais .que tudo,' 

"é 
absoluta-

Intimaçào ao sr. Bernardes

RIO, 15—Vindo de S. Paulo

acha-se aqui um conhecido

industrial, especialmente com-

missionado .pela Associação

Commercial de S. Paulo para

conferenciar com o deputado

Cincinato Br3ga sobre a situa-

ção.

Esse emissário, que vem tra-

tar mui especialmente da atti-

tude do sr. Antonio OarloB na

coramissão de Finanças, reco-

beu as seguintes instrucções :

ou Minas declara que o s

Antonio Carlos não representa,

em matéria ecocomíço-fiuan-

ce:r i, o pensamento d > governo ;

do Estado e particubirmçnte j
do sr. Aithur Bernardes, ou as 

'

cia ses conservadoras de São

Paulo, ündo á frente á Asso-
• 

ciaçâo Commercial, farão fran-

ca c energica campanha contra

a cindidatura mineira.

A declaração exigida, precisa

ser feita pelo proprio sr. Ber-

nardes cm documento publico,

de maneira insophismavel.

O embaixador de S. Paulo

traz;, também, a incumbência

de manifestar ao sr. Cincinato

Braga a péssima impressão

que causou naquelle Estado a

attitude do sr. Antonio Carlos,

de inteiro desinteresse, senão

de hostilidade ao commercio.

U\I DESMENTIDO DO SR.

OLIVEIRA ROTELHO

RIO, lõ—O sr. Oliveira Bo

telho, ex-presidente do Estado

do Rio e cb^fe opposicionista.

desmente que so tivesse mani-

Testado a favor da candidatura

do sr. Nilo Peçanha, ao con-

irario do que noticiou um jor-

nal de Níctheroy.

A LEI DO INQÜILINATO E

AS CLASSES O PER ARI AS

RIO, 15 — Por proposta do

sr. Antonio Martins de Souza,

a Liga dos Inquilinos c Con-

sumidores resolveu convidar

todas as associações de classe,

para comparecerem no Sena

do, no dia ,era que a lei do

inquilinato entrar em terceira

discussão.

Com referencia ao ultimo

discurso do senador Frontin,

varijs oradoreB sustentaram as

aecus.-u ces a esse senador, ae-

busações essas que desappare-

ciam se fossem por s. exa. re-

tirad-.s as emendas apresenta-

ias r o projecto da lei do in-

quilinato.

A Liga enviou ainda um

officio, applaudindo a attitude

do senador Irineu Machado e

eonvidando-o a comparecer na

reunião de amanhã, ás 20 ho-

rae.

A MACHINA DE FAZER

DINHEIRO

RIO, lõ—Os jornaès contra-

rios á Carteira de Redescontos,

cuja suppressão foi proposta

na Camara dos Deputados, di-

zem que a emissão de papel-

moeda proveniente dessa fonte

já attinge a 136 mil contos,

quando no mez passado não

chegava a 80 mil contos.

Afim de occultar o rápido

crescimento da emissão, a Cai-

xa de Amortização não publica

mais a demonstração mensal

da circulação fiduciaria.

GRANDE FALLENCIA

RIO, 15—A firma V. F. Bou-

ças & Çia., confessando não

poder cumprir a concordata

concedida, requereu a sua fal-

lencia ao juiz Sampaio Vian-

na, que defeiiu o pedido.

O passivo 
dessa fallencia é

orçado em cerca de 4.500

contos de réis.

Foi nomeado syndico o The

Royal Bank of Canadá.

O BAIRRO ALARMADO COM UMA

NOVA EPIDEMIA

Prisão dc uni rapaz envolvid o num caso antigo

A iadulgeucia cora que o Jury cos-

tua.a tratar os conquistadores, tem

dado azo a repetição espantosa de ca-

sOi de sedacçio, locali=aado->e em

aiaior numero era certos bairros onde

a população é mais densa e talvez me-

nos protegida contra os aíau sinctiacto-

des-e- perversos 
"aU»ofadínha->".

No Bota Iletiro, por çxeoiplo, têm

sido constantes o- casos dessa aature-

za, coatando-se já para mai- d<* dez

sc de Alberto ülaaoi.i, sendo a victm.a

3 menor Iiabella Mecetti, operaria de

uma rabrica.d*- caixas de papelio.

Levado o facto ao conhecimento da

policia, esta deteve o ^eduetor, qu<*

lançou mão de todos os recur-os arai.

d<- se furtar A arçao da justiça, clie-

gaado até a ra/.er promessas dc repa-

ração á -na victima.

Vendo, poçéra, a moça, que o autor

da sua desventara a illudia, insistiu

Alberto Gianoni

últimos dias, quasi todos ell< -

circumvisiahaaças da rua Uua-
ne.stc:

pelas

rany.

Não nos recusamos, pois, a cliaaiar

a atteação - das autoridades policia. >

d aquelle dsitricto para que exerçam

uma vigilancia rigorosa, bem como

não nos escusamos a applaudir os actos

de rperessão que resolvam por 
- era

pratica.

Foi ao Bom Retiro que se deu, no

atino passado, um caso desses, dc Que

nos óccupáaios cm nossas edições de

10 e li de Novembro de 1911». Tratava-

Isabella Mecetti

perante a policia para qui- o d. Juan

fosse processado regularmente.

Alberto, quando já se achava proaaa-

ciado, fugiu desta capital, só regres-

sai.do ultimameate, na esperança de

que uada mais lhe aconteceria de des-

agradavel.

Esta manhã, porém, quaado o con-

quistador passava pela rua da Graça,

no districto do Bom Retiro, foi preso

por tre; agentes do Gabinete de Ca-

pturas e terá de dar contas á Justiça

do crime que commettea a não ser

que se promptifique a reparar a falta

sein mais delongas.

OKREDYL

PELO COMMERCIO

O CAMBIO

90 dias A" vista

Loadres  6ir>|16 0 3|i

Paris  707 7W

Nova York 9.730

Italia -n*

Madrid 

Portugal  .

DuMlws Aires ... -.890

Hamburg'. f.'.. 130

CAFE'

At6 .-is 10 1J-2 da raaah.1 de hoje.

Mercado, c,aimo.

JuJho l&?9^

Agosto 151250

Setembro 151225

Outubro 153000

N'ovembro 1-W975

Dezembro ... H$©25

Vendas, 10.000.

Anterior:

Julho 151275

Agosto 15*275

Setembro 15?275

Outubro 15-? 100

Noverabro 15*050

Dezembro 15*075

Vendas, C.000.

ACCIDENTES NO

TRABALHO

Hoje, ás 10 e 30, Henrique-

ta Pereira, com 26 annos, ca-

sada brasileira, moradora á

rua Pinto Gonçalves n. 30,

empregada da casa n. 3" da

rua Direita, na occasião em

que derramava cêra quente no

assoalho para encerar, escor-

regou e cahiu, recebendo quei-

maduras graves na nadega, na

face posterior de ambas as

coxas e nas pernas.

A victima, depois de medi-

cada na Assistência, foi remo-

vida para o hospital da Bene-

ficencia Portugueza.

Tomou conhecimento do fa-

cto o delegado de sarviço na

Central.

USEM SULFATINA

mente laadlavel a organlsaçr.o do cre-

dito pablico e partlcalar.

Um baaco ceatral, com capital ade-

quado c faculdade de emissSo, para

redescontos, operando com bancos re-

gionaes de descontos e depositos, que

se entrelacem com agencias postaes por

toda a parte onde haja uma 
'.ransacçío

legitima a reallsar, fará o dinheiro cir-

cular sem embaraços, estabelecerá o

credito, desenvolverá o paiz.

Com es3as medidas, algumas publicas

e outras privadas, ao lado da mais ri-

gorosa elaboraçfto e ãppllcação das leis

orçamentarias, ditadas pelo conheci-

mento preciso das nossas nscassldades

e das nossas possibilidades, executadas

com severidade, teremos encaminhado a

bom posto a golação defiaitiva .do ta-

declinavel problema.

OPERAÇÕES DE CAFÉ*

As operações da intervenção do go-

verno estadaal em favor do mercado

do café, com os recursos romectdos

pela emls3fio de papel moeda de .....

110.000:0001000, reita pela linlílO; confor-

me o contracto lavrado a 2S de Agosto

de 1917, estiveram de facto terminadas

no segundo semestre de 1931. Mas, a

nova e tremenda crise, quo ness) se-

mestre ainda vlctimou a producçfio do

café, determinou a recompra dessa mer-

cadorla na praça de Santos, em qu.m-

tldade variavel, havèndo, em Mnrço títulos nominalmente. t

deste anno um "jtock" de 300.000 sac- va a

cas, que foi entregue ao gorerao fede- zembro

ral. como o final de seus lacros na- i9i.2«;l

qiiella operaçfio, e como fundo, por alguns Juras,

parte do mesmo goverf% federal, nas aeram inclu

novas operações para a valorisação do 1150 645 na° «e

café, nàquella époea MJoladu. dessa divida

A quantia de H0.0Ò0KK»»», prodnp- 
foram

çSo de emissão federal autorlsada, foi

despendida com a compra de 3.073.585

de saccas em Santos e no Rio, e còm

as despesas de armazenagem e ootras

indispensáveis a esse genero dc opera-

çõs.

O Banco dc Comercio e Industria foi

eacarregado 
"da 

veada desse café, qae,

entáo maito valorlsado, permitUa res-

tltair ao goverao federal nfio só os

110.000:000^000 da emissão, como repar-

tlr igualmente os lucros veriricados, de

accôrdo com os termos do contracto,

cabendo a cada um, Estado de S. Pau-

Io e governo da União — a quantia de

6i.tó7:628í756.

Por termo de 4 de Junho de 1921, la-

vrado no Tbesouro Federal, recebeu o

governo do Estado de S. Paulo, do go-

verno da Unifio, plena e geral quitação

da quantia fornecida e dos lucros, no

valor total de 17í.6i7:6S8t756.

a situaçao financeira

O actual governo desde o dia" de sua

posse, resolveu nfio aceeltar mais di-

nheiro em notas promissórias a curto

prazo; Hmltou-se, emquanto nfio so

apercebia dos meios necessários para

llquldal-as, a reformar os títulos in-

clulndo nelles' os Juros dsquelles que

os nfio queriam reoeber. - ,
Essa divida, por notas promissórias,

que a i.o de Maio de" 1920, segundo os

Liga Agrícola

\ reunião de hontern drs

representantes de 42

municípios

Installou-Ee hontem, nefcta

capital, a Liga Agrícola Bra-

sileira, federação das ligas

agrícolas dos 42 municípios do

Estado de S. Paulo, por ini-

ciativa 
-do 

munícipio de São

Manuel.

Aberta a assembléa com a

presença dos representantes

das Ligas Agrícolas e numero-

bos lavradores, assumiu a pre-

sidencia o dr. Ângelo Pinheiro

Machado, secretariado pelos

srs. Jorge Dumont Villares e

André Betim Paea Leme,

que pronunciou BubBtancioso

discurso.

Foi, em Eeguida, apresentado

o projecto de estatutos elabo-

rado pela Liga de S. Manuel,

que, por proposta do dr. Hen-

rique de Sousa Queiroz, foi

approvado para vigorar até

que a com missão executiva

elabore um novo projecto, com

mais detido estudo, para ser

approvado pela primeira as-

sembléa. Passou-se á eleição da

commissão executiva e conse-

lho fiscal, que ficaram assim

constituídos:

Commissão executiva—coro-

nel Francisco Schmidt, presi-

sidente; dr. Cândido Rodrigues,

vice-presidente; dr. Alfredo

Pujol, secietário; dr. Henrique

de Souza Queiroz, thesoureiro;

dr. Carlos Botelho, dr. Gabriel

Ribeiro dos Santos e dr.» Mar-

tinho da Silva Prado.

Conselho fiscal—dr. Francis-

co Ferreira RamoB, dr. Luiz

Pinto, conde Svlvio Alvares

Penteado, dr. JordaLo da Costa

Machado, dr. Andró Betim

Paes Leme, coronel Lupercio

de Camafgo, coronel Seraphim

Leme, coronel Christiano Klin-

gelhoeler e sr. Luiz Bueno de

Miranda.

Empossado^ os membros da

commissão executiva e do con-

selho fiscal, falaram os sre.

Gentil Ribeiro de Oliveira

Mottaj dr. Armando Simões,

Alfredo Pujol, Sylvio Penteado,

Ângelo Pinheiro e outros sobre

vários assumptos.

Encerrando a assembléa, o

sr. presidente convocou os re-

presentantes doB 42 municípios,

bem como a commissão exe-

cutiva e conselho fiscal, para

se reunirem novamente hoje,

ás 14 horas, na eéde da

ciedade Paulista de Agrictíl-

tura.

, monta-

*jjj
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HABEAS-CORPUS CONCE-

DIDOS

O- dr. Renato de Toledo c 3i3v* juiz

da -i.a vara criminal, concedeu as or-

dens de habeas-corpus. Impetradas

favor de Sebastião Armiado e

Vicente, qae soffrem t

illegal, achando-se

do .7.0 delegado, o

dia SS de Fev 
"
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COMMEMORAiMÔS, COM O PRESENTE NUMERO,
ENTRADA TRIUMPHAL DO "O COMBATE» EM

CAMPINAS

A

Faz precisamente, üman< mento, o deeano da impren*

imprensa
dia"ia-

no.' que*depois.d»- Ü»W mezes
de experiências coçdaqaa do
mellm? exilo, passamos cb>
finitivãmente a nos encorpo-
rar á imprensa campineira,
muilo embora tenhamos por
programma servir o Eslado
inteiro onde é bas^i a 1!<jssa
circulava0-

Encorpoi'aino-uõSj disse-
mos. á imprensa campineira,
porque é o "O Combato" o
unico - jornal da
paulistana, o qua
mente, incessantemente abor-
da as" questões^dè interesse
puramente local.' discutiu-
do-as eum ardor próprio dos
que se dedicam ao progresso
local.

Não solicitamos, anles es-
quivamo-nbs sempre de ao-
ceitar 

'qualquer ordem de fa-
vores der elemento official ou
da política situacionista lo-
cal: _ esposamos a causo,
popular, collocamo-nos ao la.
do do povo para lhe defender
os direitos!

Chie a população, na sua
quasi Udalidade—porque :ta-
da representa à pai;te que se
curva a Ioda ordem de ini*-
resses bastardos, ÍL»conl'es-a-
veis, sempre ejàfcubertos; ---
que a população canipineiro
sabe reconhecer o nosso Ira-
balho de voluntários defen-
sores da verdade, do direito
e da justiça, dil-ó, bem alio.
a grande circulação obtida
pelo "0 Combate" e que a
nobre classe commercial. que
maior apoio nos lem prodi-
galisudo, atlesta-nos a sua
solidariedade, basta rever a
nossa collecção. onde encon-
trar-se-ão exemplares cia
nossa Tolha com mais de
duas paginas cheias de au-
uuucios da praça de Gampi-
nas.

Nu intuito de procurar of-
f-nrecer um óbice ao nosso
caminhar victorioso. com es-
st' intuito de ignóbil e baixa
vimlida. o prefeito niuuic;-
pai. sr. Raphael Duarte.
mandou avisar, nos últimos
(lias do nnno findo, por um
fiscal, que de l.o de Janeiro
em diante recataria sobre o
nosso modesto escriplorio.
pesado iinposlo.

Imposto pesado, não para
Os que recebem gratificações
pelos elogios que enviam aos
jornaes de que são corres-
pendentes, mas para "O
Combate", que nunca se
curvou, nem se ha de curvai',
para apanhar, no chão, sob
a mesa orçamentaria, miga-
lhas que representam a he-
moglobinu do sangue dos
contribuintes.

Aliás, nunca foi pelo escri-
ptorio do "0 Combate" em
Campinas, vendido um s';
numero da tolha; emquanto,
que sem pagar imposto al
gum. é "agente"
a sua tolha aos
res. ..io "Correio
ii secrelario da
Municipal, como
illus.

\ ejani us nossos
sos leitores, a guerra qmsoffre o 'TJ Combate", jor-nal que não vive senão poi'-
que u povo lhe quei' dai' vi-
da. preferindo-iO para a su;;
leitura..

Ao encerrar eslas linhas
ufa nos, cheios de justo or-
gulho. aqui deixamos os nos
sus mais sinceros agradeci
meUtos ás classes conserva-
dora- de Campinas-, islo é
aos lavradores, eõmmereiài)
tes*, médicos, odvogados, en
genheiros, industriaes. quteem dado vida ao "0 Com
bale" em Campinas.

A imprensa em Campinas
Existe, aqui um homem

recolhido ao seu lar. sem
que houvesse enchido osseus bolsos do dinheiro azi-

a. local, muito embora nao
piais militante,

(juem se não lembra do
"Diário de Campinas"'. d'-i-
quella folha quc lanlo hon-
rou a imprensa campineira?

Não era o "Diário de Com-
pinas" u.m órgão que inle-

- ressasse somente a cidade, o
municipio.. a zona ou o Es-
tado. porque o que Sar-
meiilo escrevia na esplendida
folha, ia ser lido. fora dos
limites do Eslado. em ioda a
zona sul-mineira.

Não noticiava somente,
propagava tambem idéas:
transformando-se. por vezes
em pamphlelo republicano,
em latego com que acenava
o velho propagaudista,f a
horda de phariseus que
mercadejava com as cousas
da Republica.

Alli assim, á rua Francisco'ülycerio, 
em frente ao pala-

ceie onde hoje- se mantém o
'-Hotel d'üeste", ó que havia
Anlonio Sarmento, assestalo
a sua bateria contra o des-
polismo, a mentira, q hypo-
erigia de republicam»} "his-
turicos", nascidos depois de
lã de Novembro...

A tenda era modesta, mo-
desto era tudo o que se, acha-
va no âmbito do templo, on-
tle so uma cousa era grande.
era enorme, era incommeu-
suravel: — a sinceridade re-
publicanu que ardia no co-
ração de Anlonio Sarmenlo.

ao lado de- Antônio Sarmen-ja terrivel epidemia qne ta-
| lou a cidade.

E' um benemérito, uas. co-
mo ttti um desprendido de
ludo à que á gloria, honra-

* Hu muis de vinte annos,
Ytítu. o actual director-geren-
te do "Diário do .Povo", ás
dedicando de eorpü ü alma á.
imprensa Campineira,

Conhecedor profundo da
arte de fazer jornal indepen-
dente e popular, o nosso ho-
menageado fez com que o
"Conimeroio" de. Campinas
lograsse invejável posição
no jornalismo do Estado e,
depois, fundou o "Diário do
Povo" que, èto dez annos de
ininterrupta publicação, se

i tornou o jornal mais lido
em Campinas.

— Jorge Leme era lente da
Escola Normal de Campinas,
mas. aproveitando-se da
"Reforma p'ra Burro", a po-1
liíicagem o afastou da sua
cadeira!...

Com quinze annos de*pra-
iica de magistério e maior
lapso de tempo de-serviços
ò imnrensa dedica o nosso

rias Dif quejandas cousas
que hoje, longe de brotarem
da pura fonte da sinceridade,
nascem rasteiramente no
eslerquilineo da hypocrisia.

Ao destacarmos o nome do
digno campineiro, não, divi-
samos o politico. o presiden-
te da Camara Municipal
mas o ^medico pl.iilantropo, o
especialista notável. que
assim eleva bem alto a sua
terra natal.

a alma demo-

ícam
preiio

os nos-

abrazando-lh
era fica.

Nesta, saudação,
de jus iica. —
res hladédp
sos sentimentos de admira-
ção pelo decano da. imprensa
local, e que deve viver mui-
lo satisfeito por ter ligado o
seu honrado nome ás ma-
gnas causas do abolicionis-
mu e da democracia e, poste-
riurmeníe. á santa cruzada
da Republica, quando Flo-
riaiio Peixolo mandou bra-
dar ás armas!

Álvaro Ribeiro é o mestre
do jornalismo liódiérnò de
Campinas.

Poliücu. que não varou a
porta da -Municipalidade, es-
gueirando-se, mas que pi-suu. degrau dor degrau, a
escadaria da Camara Munici-
pai como o unico represen-
tante directo do povo. Alva-
ro Ribeiro ergue, — sempre
sonibranceiro. e altivo sem-
pre. — a sua voz máscula,
interprete verdadeira do
eleitorado independente e do
povo campineira, sem temer!

Nascido em Campinas e
aqui creado na escola quelanlo elevou a nossa terra.
i» illuslre confrade nunca

*" (*jc -

Jorge Leme

que vende
revendedor

Paulistano'',
Prefeitura

já nolicia-

munero-
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Aivaro Riüeiro
poderá se tornar indiiTeren-
te ao desenvolvimento da
grande obra de Campos Sal-
les, Ülycerio, Rangel Pesla-
na, Jorge Miranda e tantos
outros. que conseguiram
evitar que Campinas passas-se a ser um "burgo-podre".

Entretanto, as verdades
que resultam dá acção fe-
eu nda do jornalista e politi-jo não se farão esperar e,
brevemente, hemos de. vôr,
un a posição que lhe compe-
e-, ff digno redactor-chefe do

[ "Diário do Povo".
| — Autonip Franco C
i so é uu: dos *.->!><-;."
; imprensa loca

A- ''^PSIf
Wa -aa

I'íi0-
servidores da
a quem mais

trabalhou
O

homenageado Ioda a robus-
tez de sua culta Íntelligencia
ao jornalismo, exercendo, há
mais de um anno, o cargo de
redactor-secretario do "Dia-
rio do Povo".

Corpo clinico local
Não podemos deixar dc

nos referir ao Instituto Oph-
lalmico dos drs. Penido Bur-
nier e Jayme Campos, por
se não tratar do produeto do
esforço conjugado de ele-
mentos diversos visando o
patriotismo, força poderosis-
sima que ergue em lerras
brasileiras grandes institui-
ções.

Si as que se denominam de
caridade, recebem em seus
commodos pensionistas, a
dos "drs. Penido Burnier e
Jayme Campos, sendo desti-
nada a pensionistas, tam-
bem recebe pobres; logo
uma e outras estão no mes-
mo terreno philantropico,
com a differença somente de
que as chamadas de carida-
de, passam a ser hospitaes.
emquanto a outra eleva-se
para, sem subvenção, prati-
car a caridade.

Todos os que amam Gam-
pinas, devem visitar o Insti-
luto Ophtalmico dos drs. Pe-
uido Burnier e Jayme Gam-
pos afim de se certificar do
todo o grandioso que ha nes-
sa casa. que honra as insti-
luições locaes. -

— Não deixaremos de con-
siguar que, entre os especia-
listas, existe um medico
campineiro, a quem compete
logar de destaque, graças á
notoriedade do seu'saber.

E' e41e o dr. Francisco' de
Araujo Mascarenhas, que se
dedica,á clinica de doenças
das crianças, tendo se torna-
do_um verdadeiro idolo das
mães de familia, graças não
só á sua competência ine-
gualavel, como ao carinho e
dedicação que vota aos seus
clientes, de cujas cabeceiras
somente sahe, quando as
melhoras se accentuam nos
enfermosinhos.

Cercado do amor das crian.
ças, ás quaes, como Jesus de-

Autonio Albino .Junior
"Sportman", negocianle

industrial e mais do que lu-
dó devotado amigo da im
prensa, é Antônio Albino Ju
niòr um dos mais bello
exemplos do quanio vale c
poder da vontade na cou-
quista da in dependência, 

'im.

accesso social.
Não precisamos dizer o

que vale Anlonio Albino Ju-
nior, nem uo "turf", como
possuidor de bellos e||Çf0r
plares que conquistam pre-
mios nos principaes pareOS
do paiz, nem o que seja elle
no comniereio, o que deseja-
mos é dizer que d nosso hu-
menageado é o propagaudis-
ta dedicado de todos os bons
jornaes e em quem "Q Com-
bate" reconhece um excel-
lente e dedicado amigo.
Estabelecimentos de ensino

particular .
Entre os que hão contem-

poraneamente. contribuído
para o engraiidecimcnto de
Campinas, quanio á ins-
trucção particular, é de jus-
tiça salientar no tocante á
instrucção femThina,"o nome
respei tabilissimo da exma.
sra. d. Emilia de Paiva Mei-
ra. eximia edueaeiohista, "di-
rectora do Collegio Progrès-
so Campineiro.

Montado com todo o ?igor
da hygiene, funeciona o Col-
legio em predio próprio, um
sumptuoso palacete de dous
andares, especialmente cons-
truido no centro de eneorme
chácara, no saluberrimo
bairro do Frontão Villa S.
Luiz.
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INTERNATO E EXTERNATO PARA MENINAS

CURSO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E GYMNASIAL, E DE
'. SCIENCIAS E ARTES.

CONFERE TAMBEM O DIPLOMA DO INSTITUTO COM-

V MECIAL DO RIO.DE JANEIRO
'*... ¦" «$" yA ¦¦' y , .

VILLA S. LUIZ —— TELEPHONE N. 14 37  CAMPINAS
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A-ntonio Harmcütó
(0' decano) 

'%_
- A& 

' '

nhavrado da poljticagem,
mas ainda com toda a virili-
dade dc espirito, desse espi-
rito que espadanou raios po-'derosos 

para il luminar a
larga estrada da ..propaganda
da democracia; nos dias es-
curos do passado regimen;
esse homem é o velho jorna-
lista.

d.eve C-anipinas e' 
g 
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^-^r^r i ; GIÍA.NDE E MODEKNO ESi ARELECI\ÍE.\T() DE INSTItLCÇAO
íníernalo, semi-internato e exlernalo

Cursos: preliminar, primário., intermediário, secundário e preparatórios.Curso especial de admissão á Normal, Escola Complementar e Gymnásio.
Alimeitação de primeira qualidade.,
Knsino a cargo do seguinte corpo docente dc comprovada eompeiencia::Dr. Bento de Assis, lente do Gymnásio —Philosophia. latim e portuguez í3.a série).Dr. Carlos P. de Paula. lente do Gymnásio — Álgebra. Geometria. Trigonomctria (3.a serie).Dr. Mano Nativulade, lente da Escola Normal — Arithmetiça Í2.a série Phvsica e Clvmica).Prof. Sampaio Arruda, lente da Escola Normal —- Historia .Universal.Prof. Carlos de Araujo Pimentel — Francez (3.a série).

Prof. Geraldo Corrêa, lente da Escola Complementar -- Portuguez (2.a série) Francez (2.a série),Prof. Jorge Leme — Historia do Brasil.
Prof. J. Clemente Ferraz — Arithmetiça Í2.a série) InglezProfa. D. Leona Tacher — Inglez (£q série). ij
Prof. Luiz Galhardi — Historia Natural.
Prof. Jorge Nogueira Ferraz — Geographia.
Prof. Jayme dos Santos — Curso Intermediário
Prof. Norberto S. Pinto — Curso Intermediário.
Profa. D. Adeliza da Fonseca Ribeiro — Curso PrimárioProfa. D- Dulce Passos — Curso Preliminar.*
Sargento Novaes — Instruetor Militar.
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\S AULAS REABRIU-SE \ü DIA l.o DE JULHOAs matrículas para. o 2.o semestre eslão abertas todos os. dias uleis,, das S ds 10 da manhã e dasas lo horas.
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major Antônio Sar-I Antônio Franco. Cardoso

D. Emilia Meira

0 Collegio Progresso Cam-
pi neiro é um estabelccim.en-^ | to. ao qual se podem compa-
rar a bem poucas casas con-
géiierés da capital.

0 corpo docente é compôs-
to de nomes de eméritos pro-,• fessores e todo o serviço in-
terao. e externo é dirigido di-
re.clamente pela virtuosa di-
?es£ora. que tem conseguido,
em cerca de 21 annos de
existência, tornar o. Golle^
geo Progresso Campineiro'
preferido pelos paes de- fa-: m^lia de lado-o iiderior. \\

\ — Oulro- estabelecimento
|qde muito eleva Campinas ê\,
Io Atheneu Paulista, fundado IJ
.em l.o de janeiro, nesta ci- 

"'
:-dade. e que já abriga perlo'(te 200 alumnos.

Propriedade de uma em-
presa poderosa, o "Atheneu"
tem como director Álvaro Ri-
beiro, cuja acção tenaz, pro-fieua e certa tem consegui-

da gratidão das mães de fa-, do dar deslumbrante pesul-milia; alvo da admiração de tado ao lentamen em bqatodos os concidadãos o be- hora feito, e que dotou Cam-'nemerito medico, é-na sua'pinas de um estabelçcimon-terra como que o anjo bem-, to modelar, lançando em ba-fazejo da pobreza. jses correspondentes ao pro-Inolvidaveis serviços pres-! gresso contemporâneo
ta a Campinas, desde 1892^ 0 corpo docente Ijasta pa-quando apenas : formadio, ra provar o critério oojhí mie":poz-se-a campo para jugular o director do'"Atheneu".pro-¦ 'j

í.y
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 E.N\IAM-SE PROSPECTOS 
Os direcíores: ÁLVARO RÍEBEIRO c JORGE NOGUEIRA

$S3

Dr. Araujo Mascarenhas
dica todos os cuidados: cheio
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ATHENEU PAULISTA :— grande estabelecimento de ixstrücçjio inter.
NATO, SEMMNtERNATO E EXTERNATO

RUA DR. QUIRINO N. 40 - (CANTO BA RUA 14 DE DEZEMBRO)  Telephone, 14»
Caixa P«ital i ^OSt -^ CAMPINAS — (Estado de S. Paulo)'^_'^-'A Ar-' "-"'• ;-._; l' 
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PELLES E PELLERINAS
BOAS E CAPAS DE FLUMA

VESTIDINHOS DE MALHA, TERNI-
NHOS DE MALHA COM GORRO

PALETGTS,- MAXTEALX E SOBRETUDOS

SÇHADLICH & COMP.

v

RUA DARÃO DE JAGUARA NUM. 47
CAMPINAS
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EXPERIMENTEM BEBAM f

A.RAINHA DAS CERVEJAS MARCA
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FABRICA CO LU M BI A
-o-

A. FRANCESCHINÍ & COMPANHIA

CAMPINAS

A S. PAULO COMPANHIA NA-
CIONAL DE SEGUROS DE VIDA

sim ['" h'*'0?
ca. ••[•'.li'iiu'iil(i politico' des ti

• sócio", coiuo?
1'üi-. então, queisi c seu

,>•> \;iii é nm Im-

':M IP s^|, *
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CAPITAL Rs. .OOlhOOUSíÜUÜ

•» Teleplione,\üq Borão de Jogoaro, ^
ESTA CASA TRABALHA COAI TODO ESMERO E CAPRICHO — Preços rasouveis

.. ;. CAMPINAS

f.-au

HIVSlUi
„„.,„ ,„„. ,¦ vernador'? No seu

..i. publicado no "Dia-

Povo'*, o sr. Andevsan
.,. ;-,,;i ii arbitrário iaiiça-

du imposto, dn ouiiK
mas convidou a lo-

Im na mesa. os
lançadores que

, i-uliector estadual e o';

; jV ir municipal.
ua questão de urba-

hial o que: uma ([ues-
tien. I'! a Associa-

iimtTcial deveria rui
juulo <i Gamara

para evitar a ag-
impostos, o

?i-r 1'i'iht já . ..
ioda é tempo de.. .

Si o presidente
rão (loinmercial é

assiirnon o pro-
i auginentaudo os

(unmercio não po-
.-, ,; ..¦>

da um de |»er si. hade
i Associava o pode-
pela classe. Pode-

mal. deveria- assim
mas o sr. Pedro
conseguirá talvez

qualquer movimen-
ssa diirua classe.

VIDA SOCIAL
ANNIVERSAIUOS

Fazem annoa hoje 4
o sr. dr. Manuel Pedro Vil-

laboim, membro da bancada
paulista, na Câmara Federal ;

a sra. d. Anna L^ite Guima-
rães, esposa ' do sr. Rodolpho
Souza Guimarães, commerci-
ante nesta praça ;

o sr. Julio César de Andrade;
o sr. Aristides de Almeida,

nosso collega do ^Diário Po-
pular» ;

o sr. Sylvio Lagreca.

NAO TEMER

CURA
Çplicas, azias e indijjeslões
od;vS as moléstias em to-

das as idades, sem
resguardo

ENCONTRA- SE EM

DAS AS PILARMA

DROGA-
RIAS

ro-
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COMPANHIA MECHANÍCA
E IMPORTADORA DE a PAULO _

AUTOMÓVEIS 
"SPAW

Prozima chegada dos últimos e melhore* earro» de
;¦ Turismo e Transporte

RIO BS 3ANBIRO — Avenida Rio Braneo, 28 —

Qaíxa, 15S4 — SANTOS, Rua Santo Anteaío,

10§ e íl© Caxla, 129; — LONDRE3, Broaâ

lâirest Hou?e-New Broad Street-Loudoa
a GomoauhiS:

FECULARIA SANTANNA'

Predisehto:
DR. JOSÉ' MARIA WITAKER

Vicc-prcsidcníe:
DR. ERASMO T. DE ASSUMPÇAO

Director Supcrlníendeníc:
DR. JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES

Gerente Geral:
W. A. REÉVES

(Éx^difector da "Sul America1').

Actuariò é Sub-Ccrcnle:
W. S. HALLÉT. F. 1. A.

(Graduado do Instituto de Actuarios
da .Gran Bretanha e ex-Actuario
chefe da "Sul America").

'IiiNiiccíor:

DR. FRANCISCO C. NOGUEIRA

___g__é_MB^_______f_______^^^0^^í 11% %:'1" *•"

FUTEBOL
EM CAMPINAS

ERÍ
QÍ|Í BARÃO DE 

'JAGUARA 
N. 37 - CAMPfNAS

TELÉPHONE, i9» — CAIXA, 289

Caixa n. 289

TELEPH. N. 978RUA FRANCISCO THEODORO N. 60 -
—L_ NÃO TEM IGUAL

Farinha, canjica, cajiquinha. fubá e fubá mimoso. Mi-
lho quebrado para aves. farello. etc. Vende-se em engrada-
dos cam pacotes de farinha de 2, 5, 10 e 25 litros c em bar-
ricas.

— ENTREGA-SE A DOMICILIO 
"TABAQUA"

Fabricação especial da "FECULARIA SANTANNA"

ENCONTRA-SE: CASA MALA, CASA TOLLE E CASA
INGLEZA

Í*AlÍÕÍkcA9SlO--Ãmm^

AVicULTURA VALLE"" \ |
IA miOIIR DE CAXlÃsVn^' «• Ü*í ~ CAMPINAS |

i
!

JA DUQUE DE CAXIAS, 19-

':^^^^^^^__^^^^:^^ÍH^^'- ^

)rpin(,(on branco. Orpimpoa preto, Orpington ainarello, Miimrca . prela,

ilhorn perdi/., Loqhorn branco. Rhodc Island Red, Plyniouth Rock canjo,

nplares pelos pt?ç
ços mais comniodos. Os pe-
didos são attéhdidps com

presteza e saüsfacção. 15 vn-»
riedades lindíssimas de aves
de puro sangue. Ovos para
incüinbação, garantindo-se a
lecundidade das seguintes
raças;

Le-
Plv-

..uth Rinqlet, Plymoúth branco, Plymoulh amarello, Red Sussex, Marrecos de 
^

IVkini, Marrecos de Rusbj Gansos clíinézés. Rem eíie-se para qualquer lugar. §

O THEATRO
BOA VISTA

Para hoje estão annunciadas
neste theatro as peças =0
sabiá do sertão» e «A Festa
do Divino em Irajà», em vez
da revista «Viva a Republica»,
que só amanhã subirá á scena,
devido a não ter ficado prom-
pto o respectivo scenario.

APOLLO j
Para solemnizar o primeiro

anniversario da posse deste
popular imusic-hall» pela em-
preza Luiz Alonso, foi orga-
ni.zado, para o espectaculo
desta noite, um variado o ma-

gnifico programma, com muitas
amprezas, dentre as quaes eo
destaca a revista «Jènaro O
21», arranjo do «cabaretier»
L,. Tamherlik:.

Além disso o Alonso offere-
cera á imprensa e aos seus
artistas e auxiliares uma rica
feijoada completa á tarde, nci
parque do theatro.

COLOMBO

Em sessões corridas Eerão
hoje passadas na tela deste
theatro as pelUculas «Fantasias
do passado», por Norma Tal-
madge e «Viagem faseinadora*
por Alberto Òapozzi e Bianea
Bellincione ; no palco, continua
o êxito sem precedentes de
Baptista Júnior.

nu * ¦»
1

O BAR CHIC fica situado
na praça Mauá e é onde se
encontra, reunido, o expoen-
te de toda a actividade san-
tista.

MODAS — CONFECÇÕES — ARMARINHO — COSTURA
Í

TAPEÇARIA

CAMPINAS

<>ooooo©oí>ooooooooooo<xxxx>oooooooooõoo<xxx^

MACHINA FRIAS — DE BENEFÍ-CIAR
ARROZ \

\ ^

COMMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

ARMAZÉM DE CERKAES — Vendas por atacado

ANDRDADE NEVES l 90
TELEPRONE NUM. 230

CAMPINAS
CAIXA N. 308

¦ 
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Palestra vs. Guarany
(1 a 0)

Em campinas reallsou-se homem, no
campo do Hippodromo Campineiro, um
beliíssimo jogo amistoso enlre o l.o
quadro <lo Palestra Itália, campeão pau-
lista, e o respectivo do Guarany F. C.
campi'ão local.

O produeto da encantadora Testa des-
iliiava-se aos corres sociaes do "Clrcolo

ltaliani Riuniti", benemérita associação
fjue mantém n avizinha cidade uni ma-
giiincp hospital, dotado das mais aper-
lei coadas installações e, por isso, toda
a 'lotarão daquelle lügradüuro rol ven-
ilida com grande antecedem-ia. -V hora
eni «iue os palestrinos ilerani alli entra-
da urna vasta multidão, ua qual se des-
laçava incalculável numero de" senho-
ras e senhoritas, se comprimia por to-
daá as dependências do prado, dando
um liello aspecto ao local.

A's 13,30, precisamente, o sr. Ray-
mundo Ferreira, Juiz designado pela A.
P. E. A., apitou chamando os contendo-
res a posto. Estavam elles assim cons-
lituidos;

Puleslra:
Primo

Bianco — Covelll
Kerlolini — IJicagli — Mion

Forte — Constantínò — Heitor — Impa-
rato I — Marlnelll

Cuarany ;„
Hugo

Dario — Paulino
Rosa — Jucá — Deputado

Adolpho — Armando — Zéquinha — PU-
Ia — Ricardo

nada a sahida, os palestrinos lnves-
tem decididos sobre o rectangulo dc
,i|ugo, rorçando a magnífica defesa lo-
cal. A frente da qual se destacavam
sempre o excellente zagueiro Paulino
e o médio direito Deputado que marcou
Fortes com rara felicidade, a conceder
alg-umas reversões quando nSo lhe era
possivel repellir a pelota para o centro
do campo. O jogo, entretanto, manteve-
se equilibrado por algum tempo, pois
os do Guarany também deram para
atacar, obrigando a defesa palestrlna a
púr em prova as suas escellentes qua-
lidades. A's 15,50 Heitor, recebendo nm
passe de Constantínò e depois de des-
vencilhar-se de Paulino que o perse-
guiu até o ultim omomento, conquistou
o único ponto da pugna.

Xo segundo meio tempo, que foi o
mais interessante, o Guarany reagiu as-
sombrosamente contra o forte adversa-
rio e conseguiu mesmo, durante quasi
toda a phase, exercer Incontestável do-
minio na luta*. A linha local Investia
decidida até as proximidades do posto
de Primo, mas éra quasi sempre conti-
da por Bianco ou então não atiravam
logo A meta, demorando-sc com a pe-

I" 

lota nos pés e dando tempo assim, a
que lh*a arrebatassem. Mlon, o novel
tnéílio paleslrino, destacou-se entSo de

j seus companheiros pelo modo notável
' como conteve as Investidas da ala di-

reita campineira. Do outro lado Depu^.
iadfr 

'c Paulino continuaram a enihu*-
fiasmar a ^sssitencia com as tirada* as-,
--nnbrosas que faziam, nas poucas reíg
zes em que o Pa!estra investia para «
campo contrario. A's 17 horas, nnalr"
inrnte, sem que qualquer dos contendo^
r j lograsse marcar mais um pontoi
H-rminou a luta com a victoria da Pa-
lestra por 1 ponto a 0.

Do quadro local agradou-nos multo
toda a deresa, na qual voltaram a lim,r
rar agora os seus antigos e excellente^
elementos Pulino c Rosa que, com Dé^
pulado. Jucá. Dario e Hugo, constituem
uma das melhores rectaguardas de clu^
bes do interior. A linha * bem combl-
nada iaa~ pouc oagii. fait ando-lhe,'
principalmente, mais precisão nos tiros
.1 méU que cila srt multo Taramcntc
dt-sfere, prer<riudo exercer continuado
i«.g o^Je passes por vezes iuutll. O,qua:
dro paleslrino. não obstante o sensível
desfalque com que se apresentou, jogou
bem. notadamsnte a deresa. Na linha
Heitor trabalhou quasi sAsinho, pois os
st-iis companheiros n8o lhe prestaram
luuíto apoio; nio se pôde dizer, entre-
tanto, que ella tivesse jogado mal. pois
deu bastante trabalho á defesa contra-
ria.

— .Em trem especial que partiu de
Campinas ás 19 horas, regressou a S.
Paulo a delegação palestrina á que se
agaregaram cerca de SOO "torcedores**.

Representou a Associação dos Chro-
uistas no reativai alludido o nosso ema-
panheiro Plínio Silveira Mendes, secTe-
larlo da directoria de futebol daqueH»
sociedade.

ATHLETISMO

PROVA CLÁSSICA

DL\T|0"

ESTA-

Efftctuou-sc hontem nesta capital, %
quarta disputa da prova clássica "Es-
tadinho", sob o patrocínio da A. P. tt.
A. Venccu-a, brilhafllemente, en» 1 1*0*
ra e 33 minutos, o athleta Paulo Go:n»s,
Uo C. R. Tietê, que até a cb-.-garta lu-
tou bastante contra o seu mais sérto
conipeUdor, AlTredo Gomes, da S, 5í-
portiva Paulista, o qual chegou cm se-
gundo com uma differeaça de 18 se-
gundos do primeiro collocado. O ter-
ceiro lugar cou^e a Roberto Costa, do
E. C. Brasil.

Venceu, collectivameme. a turma do
Tietê que foi a que obteve maior nu-
mero de pontos, cabendo-lhe assim,
mais uma vez, a posse da taça "Esta-
dlnho"-

Q
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VENDAS DE CASEMIRAS, BRINS, FLANELLAS, GABARDINES, ETC.

A PREÇOS DE ATACADO
AVIAMENTOS PARA ALFAIATES

^É3^&^^KBiÍ'WEI "aTtai ATARIA CHAPE'US, ARMARI- §11íHgiy-.Ti-w....-- -.-&. K-^r4b%__?,^fm^_s,X-^mymmu /\Lrn.irt 1 niMiT.) v_iaí»=. •— v j .r. n^:f^
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57 - LARGO OA CAT1EHAL - 0 a CAMPINAS I
QAIXA, 236 - TELÉPHONE, 326 222.. :.„,. j| 
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rguntae em campina
quem vende mais barato...

THEATRO 
COLOMBO

Largo da Concórdia - Empresa Joã)
de. Castro Teléphone - 70 - Braz
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Fazendas, modas e armarinho — Depositários dos afamados calçados Mellilo e
Rocha

RUA BARÃO DE JUAGEARA \. 33 CAMPINAS

HOJE — 6 a-feira, lõ —HOJE

A'5 19,15 em ponto — Espe-
- ctaculo POR SESSxlO -

Monumental Sarau Triangle e
—Italiana Especial—

l.a parte -^- Norma Talmadge
no bello film da Triangle —

As phantasias do passado
Drama cm 10 bellas partes

2.a parte
NO PALCO—Mais um colossal
succesèo do applaudido artista

Saptisfa júnior
(O rei dos caipiras) — Em seu

vasto e apreciado repertório
3.a parie =j- Alberto Capozzi e
Bianea Jtellincione, no filgi:

Voragsm Faseinadora
Commovente concepção dra-
matica em 6 maravilhosas pates

"reco»: Frlras e camarote», 3*203:
pwronM e baleBe*. Í600: gurses. S3DO.

r Offteina da bordados á

encana
í COMPAIIA

Enxovací para casamentosCAAIPINAS — RUA BARÃO DE JAGUARA, 63 — TELEPHOXE, 354 

_:  e baptisados 

ALFAIATARIA - CAMISARIA - ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
-g? - irsrs ^ielem_ __ t

; Fabrica de roupas brancas para homeiás, aeuhoras e creanças ^
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JÓIAS, BRILHANTES, RELÓGIOS, PRATARIA, ME-

TAES, OBJECTOS DE ARTE,
- -BRONZES, ESPECIALIDADE PARA PRESENTES

»p.wjf»i«i. •amorna, mmOtatma mwn ¦¦ i~«»~—

M
, "JOALHERIA MODERNA"

PAG AN O-B RU N DO
[j Officina de concertos de jóias e relógios — Toda a se-

riedade — Preços módicos

REA BARÃO DE JAGUARA NUM. 25

TELEPHONE.. 701  CAMPINAS

Q
B

asa fragoso ~
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Çrande erqpono de seccos e molhados finos

Conservas, louças, ferragens, vidros e crystaes

QUAL!... SO' SABE

QUEM COMPRA NA

CASA TUPY
ONDE OS CALÇADOS ESTÃO DE GRAÇ.-

MIS O PROBLEMA SO' VENDE A DLXHEIIUl

ANTIGO GIARDINIERA
Passar bem?
Vinho de importação directa?
E' ahi!

RUA TREZE DE MAIO NUM. 62
TELEPHONE NUMERO 5-7-9

CAMPINAS

|i PADARIA DO COMMERCIO Ivv
V

^<33j|!j^^

RUA TREZE DE MAIO NUM. W E 12
"' A

J. &

CAMPINAS

NU 735 - MM
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Movida a electricidade

A TTILIO DUSSIONI

*vVVv
VV*

Si Dr. Gira. íi
SorlinienU» completo dr Pão, Bolachas, Biscoulos, % j§Caramujo, Maçã e Krakncl. Pão mimoso e doces finos l< frfrtfWJM^^ 1II1H1K ilÉlWinfTíiBWMHBBHniBMKii

;j Fornece com promptidão e preços módicos, doces pa- p «'.«^¦.^^¦t'.'.t^u.'.t»At>''AVA".t'A»'.v.tv.it«'.'.i'.i.^
ra festas, casamentos e baptisados ??<
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imcn'o de chá, manteiga, phosphoros, maizena, p
pó dc café e conservas

RÃO DE JAGUARA, 52 — TELEPHONE, 286-^

CAMPINAS 1

FABRICA DE TINTAS DE ESCRE- *
VER LIBERDADE

RUA CAMPOS SALLES NUM. 92CAMPINAS 
Fabricante: ANTÔNIO GOMES HENRIQUE í

Pem sempre em deposito': Tintas pul-preía. co-
l»iu. encarnada, carimbo e "Escolar". Grandes des-contos por atacado. "Escolar, 

posta ilo Pary" duzi$250 rs., pedidos superiores a IOO dúzias. 
^

-SALUS = SALUS- SALUS-SALUS

FERREIRA & FILHO
SECCOS E MOLHADOS

Por atacado e a varejo

TÒRRÉFÀÇÇAÒ E MOAGEM DE CAFE' CARVALHO

A' ELECTRICIDADE

RUA ANDRADE NEVES. 115 - TELEPHONE. 11
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• -AO GATO PRETO-
LIVRARIA - PAPELARIA

Arligos escolares, Livros em branco, etc. Jornaes, Rc-
vistas. OBJECTOS para ESCRIPTORIO, Miudezas, etc. At-
tende a pedidos do interior.

— PREÇOS MÓDICOS

ANTÔNIO ALBINO JUNIOR

CAMPINAS
%
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CAFE CRUZ

RUA ANDRADE NEVES K. 01 -TELEPH. ili li
Esla nova íorrcfacçao está caprichosamente moi

coDi os mais modernos machinismos.

JOSE* DHRUÍ& ROSA
Café puro torrado com ar quente comprimido

DEPOSITADO EM SÃO PAULO A'

RUA TAPAJÓS N. 35 - TELEPHONE. 1817
CAMPINAS
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- ALFAIATARIA MIS0RELL1
ARTIGOS EXCLUSIVAMENTE IINGLE-

ZES GARANTIDOS

TRABALHO ESMERADO
E COM PERFEIÇÃO

INSTITUTO OPHTALMICe DE CAMPINAS 11
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j|g INSTALLADO 
ESPECIALMENTE PARA O EXAME E TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS DOS W& W

M& OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA Wfc ¦

RECEBE 

DOENTES INTERNOS, QUE PODERÃO SEU ACOMPANHADOS POR PES- g|' ã
SOAS DA FAMÍLIA §E I

V: RÜA ANDRADE MEVES NUM. 26 - CAMPINAS lj il
"Sp ; 

(ESTADO DE SAO PAULO) I ?-r |§£ E

GOM FILIAL NA PLATAFORMA DA ESTAÇÃO DA C. P.

BUA BABÃO DE JAGUARA, 'iõ — BUA DR. QUIRINO, 128
CAIXA, lil
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CAMPINAS
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RUA BABÃO DE JAGUARA NUM. 57

CAMPINAS
I.o andar
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Rua Mauá, 21-fl - Em frenfe
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á Esfação da Luz
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r Os proprietários do Hotel Fraccaroli teem a honra de communicar à sua dis-

tineta clientela que o sen estabelecimento acaba de passar por grandes retornas

hygienfcas.
>».'.-. -

Alli, os srs. viajantes encontrarão todo conforto, bons aposentos, telepiiones pa-
ra o Rio b Interior, pessoal competente para bem senril-os, elevador, cosinha á

franceza, italiana e brasileira, asseio e modicidade sos preços.
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